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CARACTERIZAÇÃO DO POTENCIAL MADEIREIRO DE UMA FLORESTA 

INTENSAMENTE EXPLORADA NO SUDESTE PARAENSE.  

 

RESUMO 

A Amazônia é o maior remanescente de floresta tropical úmida da terra, representando cerca de 40% de florestas 

tropicais do mundo, por isso, tem papel estratégico na preservação, manutenção e conservação da biodiversidade. 

A exploração de madeira provoca distúrbios na sua estrutura horizontal e composição florística. A exploração, de 

florestas naturais antropizadas, causa redução do estoque aproveitável das espécies comerciais para futuras 

explorações. A denominação aqui usada, floresta antropizada, equivale ao termo da literatura de florestas 

degradadas. As florestas degradadas, sofreram uma redução do dossel, sem alteração no uso da terra e na cobertura 

florestal remanescente, proporcionando o crescimento das espécies florestais. A principal fonte de degradação é 

decorrente da exploração excessiva dos recursos florestais madeireiros. O objetivo deste trabalho é caracterizar o 

potencial madeireiro por meio de parâmetros dendrométricos de uma floresta degradada no sudeste paraense. A 

área de estudo está localizada no Município de Dom Eliseu, Sudeste Paraense. Onde foram inventariadas 50 

parcelas permanentes. Foram obtidos os parâmetros fitossociológicos, índices de diversidade e similaridade, 

dinâmica florestal, classificação das espécies por grupos ecológicos e densidade básica da madeira. Foram 

inventariados 15.959 indivíduos com DAP ≥ 5 cm sendo identificadas 382 espécies. 57,33% das espécies 

pertencem ao grupo ecológico das tolerantes à sombra e 39,01% pertencem ao das intolerantes à sombra e 3,66% 

não puderam ser classificadas. A área de estudo apresentou elevada diversidade (H’ = 4,62) e de equabilidade de 

0,78 para os indivíduos com DAP ≥ 5 cm. A distribuição diamétrica demonstrou uma concentração de 54,28% dos 

indivíduos na classe diamétrica de 5 a 10 cm, 44,59% nas classes de 10 a 50 cm e apenas 1,13% nas classes acima 

de 50 cm de DAP. O  IVI  é  fundamental para o estudo  quantitativo  da composição  florística,  estrutura, 

funcionamento,  dinâmica, distribuição  e  relações ambientais  da  comunidade vegetal. As espécies que 

apresentaram maior IVI foram Cecropia distachya, Schizolobium parahyba var. amazonicum, Sagotia racemosa, 

Inga alba e Protium altsonii. Durante o período de monitoramento foi registrada uma taxa de ingresso de 3,8%, 

onde as espécies Inga ssp e Sagotia racemosa apresentaram maior taxa de ingresso. A taxa de mortalidade 

observada foi de 5,5%, onde as espécies Cecropia distachya e Inga ssp apresentaram maior mortalidade. A taxa 

de mortalidade maior que a de ingresso, indica um balanço negativo na dinâmica da floresta. O IPA em área basal 

foi de 0,85 m².ha-1.ano-1 e em volume foi de 2,60 m³.ha-1.ano-1, o que demonstra que florestas tropicais podem 

crescer acima do valor indicado pela legislação. O valor médio de densidade básica encontrado para as espécies 

inventariadas foi de 0,648 g.cm-3, sendo a densidade da madeira um parâmetro importante na definição tecnológica 

e uso comercial e excelente indicador para determinar a qualidade da madeira. A análise dos IPA’s demonstrou 

que florestas degradadas apresentam potencial madeireiro, com muitas espécies com madeiras de densidade média 

e pesada. 

Palavras-chave: florestas degradadas; dinâmica florestal; diversidade populacional. 
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CHARACTERIZATION OF THE TIMBER POTENTIAL OF AN INTENSIVELY 

EXPLOITED FOREST IN SOUTHEASTERN PARÁ. 

 

ABSTRACT 

The Amazon is the largest remnant of humid tropical forest on earth, representing about 40% of the world's tropical 

forests, and therefore plays a strategic role in the preservation, maintenance, and conservation of biodiversity. 

Logging causes disturbances to its horizontal structure and floristic composition. The exploitation of natural forests 

anthropized causes a reduction in the usable stock of commercial species for future harvests. The denomination 

used here, anthropized forest, is equivalent to the literature term degraded forest. The degraded forests suffered a 

reduction of the canopy, with no change in land use and in the remaining forest cover, providing the growth of 

forest species. The main source of degradation is from overexploitation of timber forest resources. The objective 

of this work is to characterize the wood potential through dendrometric parameters of a degraded forest in 

southeastern Pará. The study area is in the municipality of Dom Eliseu, Southeast Paraense. Fifty permanent plots 

were inventoried. Phytosociological parameters, diversity and similarity indices, forest dynamics, classification of 

species by ecological groups, and basic density of the wood were obtained. A total of 15,959 individuals with 

DBH ≥ 5 cm were inventoried and 382 species were identified. 57.33% of the species belong to the shade tolerant 

and 39.01% to the shade intolerant ecological group, and 3.66% could not be classified. The study area showed 

high diversity (H' = 4.62) and equability of 0.78 for individuals with DBH ≥ 5 cm. The diametric distribution 

showed a concentration of 54.28% of the individuals in the diametric class 5 to 10 cm, 44.59% in the classes 10 to 

50 cm, and only 1.13% in the classes above 50 cm DBH. The IVI is fundamental for the quantitative study of 

floristic composition, structure, function, dynamics, distribution, and environmental relationships of the plant 

community. The species that presented the highest IVI were Cecropia distachya, Schizolobium parahyba var. 

amazonicum, Sagotia racemosa, Inga alba and Protium altsonii. During the monitoring period an ingress rate of 

3.8% was recorded, where the species Inga ssp and Sagotia racemosa showed the highest rate and ingress. The 

mortality rate observed was 5.5%, where the species Cecropia distachya and Inga ssp showed the highest 

mortality. The higher mortality rate than the ingress rate indicates a negative balance in the forest dynamics. The 

IPA in basal area was 0.85 m².ha-1.year-1 and in volume was 2.60 m³.ha-1.year-1, which shows that tropical forests 

can grow above the value indicated by the legislation. The average value of basic density found for the species 

inventoried was 0.648 g.cm-3, being the wood density an important parameter in the technological definition and 

commercial use and an excellent indicator to determine the quality of the wood. The analysis of IPA's showed that 

degraded forests have timber potential, with many species with medium and heavy basic density wood. 

 

Keywords: anthropized forests; forest dynamics; population diversity. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Amazônia, abrange cerca de 6,9 milhões de km², aproximadamente 40% do território 

sul-americano, englobando nove países da América do Sul (OLIVEIRA, 2016; CASTRO & 

ANDRADE, 2016), é o maior remanescente contínuo de floresta tropical úmida da terra, 

representando cerca de 40% de florestas tropicais do mundo (COE et al., 2013). O Brasil, possui 

cerca de 60% do bioma amazônico - 4,2 milhões de km² de floresta - sendo o país com maior 

cobertura de floresta tropical (SANTOS et al., 2013; ROSA et al. 2013), e, por isso, tem papel 

estratégico na preservação, manutenção e conservação da diversidade biológica, (LAURANCE 

et al., 2001; BARLOW et al., 2011; PERES et al., 2016). A vegetação predominante na 

Amazônia é a Floresta Ombrófila Densa, que corresponde a 41,67% do bioma (BRASIL, 2008; 

IBGE, 2012).  

A ocupação e o desmatamento na Amazônia intensificaram-se no início da década de 

1970, principalmente pela agricultura e pecuária, representando ameaças à proteção da 

biodiversidade na Amazônia Legal (ROMERO et al., 2015). A exploração de madeira sem 

manejo provoca distúrbios na sua estrutura horizontal e composição florística, sendo 37% maior 

do que com a exploração planejada e o sistema de exploração de impacto reduzido (IFT, 2014; 

ROMERO et al., 2015).  

A exploração contínua de florestas naturais, sem os cuidados técnicos devidos, pode 

causar degradação com a redução do estoque aproveitável das espécies comerciais para futuras 

intervenções. Para um aproveitamento racional e sobrevivência das florestas, é necessária a 

aplicação do manejo florestal, submetendo-as a tratamentos silviculturais de acordo com o 

crescimento das espécies arbóreas, estimulando a regeneração, o crescimento de mudas e de 

árvores remanescentes que irão compor as explorações futuras (TAFFAREL et al., 2014; 

SIVIERO et al., 2020). 

A denominação de florestas degradas é um termo que na literatura  significa aquelas 

florestas naturais que sofreram uma redução do dossel, sem alteração do uso da terra e que a 

cobertura florestal remanescente proporciona o crescimento das espécies florestais 

(HOSONUMA et al., 2012). A principal fonte de degradação é decorrente da exploração 

excessiva dos recursos florestais, principalmente de madeira. Além da excessiva exploração, a 

dinâmica da degradação é acelerada pela fragmentação florestal, pelo aumento dos perímetros 

de bordas e por incêndios florestais, Matricardi et al. (2020) estimaram que a floresta amazônica 
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degradada já superou a porção de florestas desmatadas, e que 40% de todas as florestas 

degradadas é decorrente da exploração intensiva e de incêndios de sub-bosque; e 60% devido a 

fragmentação florestal, ao aumento de exposição de bordas e posteriores queimadas. Em curto 

período de 5 anos, (2007 a 2013), a floresta degradada acumulou mais que o dobro se 

comparada a floresta desmatada (INPE, 2014). No Estado do Pará, a área de florestas 

degradadas, segundo dados do INPE (2021), atinge cerca de 15.438,2 km². 

No Estado do Pará, a área de florestas degradadas, segundo dados do INPE (2021), 

atinge cerca de 15.438,2 km². A exploração florestal na região Amazônica, por muitos anos, 

ocorreu sem planejamento (HOLMES et al., 2002). Essas atividades estão, necessariamente, 

ligadas a ação de alteração da cobertura vegetal em diferentes intensidades (ARAUJO, 2009), 

causando grandes impactos ao ecossistema, principalmente, sobre a floresta remanescente, o 

solo, o dossel, assim como, a regeneração natural (MARTINS et al., 2003; CUNHA, 2012; 

MORAES, 2014). Dependendo da intensidade de exploração a que essas florestas são 

submetidas, esses impactos contribuem para aumentar o período do ciclo de corte e reduzir os 

estoques aproveitáveis de madeira (HOLMES et al., 2004; ARAUJO, 2009). 

É necessária a recuperação dessas formações florestais, a fim de garantir a manutenção 

e o desenvolvimento da indústria madeireira regional. O manejo das florestas naturais  surge 

como uma ferramenta técnica recomendada, permitindo a manutenção do recurso natural e 

evitando a modificação da paisagem pela substituição do uso agropecuário (SIVIERO et al., 

2020). A aplicação do Manejo Florestal Sustentável prevê a manutenção de uma floresta 

heterogênea, complexa e irregular, mantendo a biodiversidade, bem como, o maior número de 

espécies comercialmente desejáveis (PUTZ, 1983; HIGUCHI, 1994, BRAZ et al., 2014). Da 

mesma forma, o manejo de florestas antropizadas e/ou degradadas promoverá a conservação da 

cobertura florestal remanescente, a recuperação de áreas da reserva legal e além de tudo a 

conservação da biodiversidade local (VERÍSSIMO & PEREIRA, 2014). 

O presente estudo busca caracterizar o potencial madeireiro de uma floresta 

intensamente explorada no sudeste paraense, para subsidiar o conhecimento dessas tipologias 

florestais e para que elas possam ser incluídas em planos de manejo florestal, garantindo o uso 

sustentável e possibilitando o aumento do número de espécies exploráveis nos planos de manejo 

florestal. 
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2. HIPÓTESE  

Florestas degradadas possuem estoque volumétrico de madeira, diversidade de espécies  

e crescimento adequados, o que possibilita a implementação de técnicas de manejo florestal e 

sua utilização de forma sustentável. 

3. JUSTIFICATIVA 

 O manejo sustentável de florestas degradadas pode promover a inserção de novas 

espécies com potencial econômico, a conservação da cobertura florestal remanescente, a 

manutenção de áreas da reserva legal e, além de tudo, a conservação da biodiversidade local, 

por meio da utilização de técnicas silviculturais durante a fase pós-exploratória.  

4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

Caracterizar o potencial madeireiro por meio de parâmetros fitossociológicos (ou da 

estrutura florística), dendrométricos e aptidão de uso de uma floresta degradada, no Município 

de Dom Eliseu, Sudeste Paraense. 

4.2. Objetivos Específicos 

a) Determinar a estrutura florística de uma floresta degradada. 

b) Determinar o estoque de madeira e a dinâmica populacional, taxas de crescimento, 

ingresso e mortalidade de indivíduos das principais espécies dominantes em uma 

floresta degradada. 

c) Classificar as espécies de uma floresta degradada conforme grupos ecológicos, 

densidade da madeira, aptidão para o uso. 

5. REVISÃO DE LITERATURA 

5.1. Floresta Ombrófila Densa 

A Floresta Tropical é de grande importância do ponto de vista da biodiversidade, com 

diferentes formações vegetacionais que servem de abrigo a diversas formas de vida que ocupam 

o diferentes habitats disponíveis no ecossistema, dentre as formações florestais tropicais que 

ocorrem no Brasil, pode-se destacar a Floresta Ombrófila Densa (COSTA JUNIOR et al., 

2008), sendo encontrada do norte ao sul do país (RADAMBRASIL, 1982). 
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Segundo Vanini & Rodrigues (2003) essa formação é resultante da combinação de 

diversas espécies, formando um grande mosaico florestal com diferentes idades e estágios 

sucessionais, originadas por perturbações externas e processos de sucessão secundária. De 

dossel superior, composto principalmente por árvores perenifólias, cujas copas se tocam, dando 

um aspecto fechado e denso durante todo o ano (GUAPYASSÚ, 1994).  

Caracterizada por apresentar fanerófitos (IBGE, 2012), geralmente árvores ou arbustos 

(CAIN, 1950), além de lianas lenhosas e epífitas em abundância, que o diferenciam das outras 

classes de formações, porém, sua característica ecológica principal reside nos ambientes 

ombrófilos, de fatores climáticos tropicais de elevadas temperaturas (médias de 25° C) e de alta 

precipitação e determina uma situação bioecológica praticamente sem período seco marcante 

durante o ano (de 0 a 60 dias secos) (IBGE, 2012), que proporcionam a exuberância da 

vegetação, não só em relação ao porte dos indivíduos ou à rapidez de seu desenvolvimento, mas 

também em função da elevada riqueza de espécies (BLUM et al., 2011). 

5.2. Manejo Florestal 

O manejo florestal sustentável é definido na Lei de Gestão de Florestas Públicas (Lei 

Nº 11.284, de 2 de março de 2006) e no Código Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651/2012 art. 3º, 

inciso VII) como sendo “a administração da vegetação natural para a obtenção de benefícios 

econômicos, sociais e ambientais, respeitando-se os mecanismos de sustentação do ecossistema 

objeto do manejo e considerando-se, cumulativa ou alternativamente, a utilização de múltiplas 

espécies madeireiras, de múltiplos produtos e subprodutos da flora, bem como a utilização de 

outros bens e serviços”. O manejo florestal consiste em atividades como a exploração 

madeireira realizada de forma planejada, aplicação de tratamentos silviculturais pré e pós-

exploração para estimular o desenvolvimento de espécies, a manutenção dos serviços 

ambientais, econômicos e sociais, a proteção e o monitoramento da floresta para ajudar em 

futuras tomadas de decisões técnicas e administrativas (SILVA & LOPES, 1984; SABOGAL 

et al., 2009). 

Silva (1996) destaca a silvicultura como item fundamental para a aplicação do manejo, 

pois permite estabelecer, conduzir e colher árvores em ambientes florestais naturais ou 

plantados. Lamprecht (1990) menciona que a silvicultura é o conjunto de todas as medidas 

tendentes a incrementar o rendimento econômico das árvores até se alcançar um nível que 

permita um manejo sustentável. O manejo florestal de espécies tropicais indica que os 
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tratamentos devem ser direcionados por espécies, ambiente ou região, de acordo com o ritmo 

de crescimento e potencial de recuperação para novos ciclos de corte (MATTOS et al, 2011; 

OLIVEIRA et al., 2017). Os principais tratamentos silviculturais em florestas tropicais constam 

de corte de cipós, liberação de copas para maior captação de luz, e enriquecimento de clareiras 

(HIGUCHI, 1994; SABOGAL et al., 2005; GOMES et al., 2010), o que permite elevar o 

incremento médio anual em volume de madeira e redução do ciclo de corte (BRAZ et al., 2014).  

Para a implantação de um Manejo Florestal Sustentável, é necessária a realização do 

inventário florestal para a definição do manejo a ser aplicado à floresta, onde se preconiza o 

levantamento e o monitoramento da área pós exploração, permitindo a avaliação do caráter 

dinâmico da comunidade, estimar o volume de madeira e as espécies comerciais existentes, 

onde é realizado o mapeamento de todas as árvores potenciais à exploração, corte direcional, 

abertura de estradas e tratamentos silviculturais (QUEIROZ, 1998; BRAZ et al., 2005; 

QUADROS, 2013).  

O Inventário Florestal Contínuo (IFC), um dos princípios do manejo florestal, permite 

avaliar o processo dinâmico da floresta, devido a perturbações naturais e ocasionadas pela 

exploração florestal ou aplicação de tratamentos silviculturais, e proporciona um sistema de 

controle de estoque, do desenvolvimento e da taxa de produção florestal (MATTOS et al., 2011; 

SANQUETTA et al., 2014).  

O IFC é realizado em unidades amostrais, onde são instaladas parcelas permanentes 

(PP) fornecendo informações sobre a dinâmica florestal, mudanças na estrutura, e a composição 

florística em áreas de florestas manejadas, além de informações dos danos gerados durante a 

exploração florestal (HIGUCHI, 1987; SILVA, 1989; BRAZ et al., 2005; SOARES et al., 2011; 

JARDIM & QUADROS, 2016). De acordo com Synnott (1979) em florestas tropicais 

recomenda-se utilizar parcelas quadradas, pois possuem menor perímetro, reduzindo custos de 

implantação e manutenção, menores erros padrões e maior uniformidade da parcela. Silva 

(1980) identificou em estudo avaliando a eficiência de diversos tamanhos e formas de unidades 

na Floresta Nacional do Tapajós, que parcelas de 50 m x 50 m foram mais eficientes quando 

considerada a variável volume. 

A obtenção de dados confiáveis sobre as florestas a serem manejadas permitem atender 

as exigências legais para a elaboração e execução do Plano de Manejo Florestal Sustentável 

(PMFS). O PMFS permite explorar áreas de florestas nativas, de forma a proporcionar uma 
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dinâmica adequada às classes de diâmetro que podem contribuir com o incremento em volume, 

dentro de um ciclo considerado (BRAZ & MATTOS, 2015).  

A eficiência e sustentabilidade do manejo das florestas tropicais naturais estão 

associadas à qualidade das operações de exploração da floresta e dos tratamentos silviculturais, 

bem como, da conservação da regeneração natural (SOUZA & SOUZA, 2005). O manejo das 

florestas deve considerar o desenvolvimento de sistemas que garantam o crescimento das 

árvores, como a conservação dos recursos hídricos e florísticos (GOOD et al., 1993). 

A Exploração de Impacto Reduzido (EIR) surge como alternativa para minimizar os 

impactos causados às florestas remanescente, visando uma exploração florestal que reduza os 

danos causados ao solo, a cobertura vegetal, reduzindo os desperdícios de madeira na 

exploração até a preservação da regeneração natural (HOLMES et al, 2001; SABOGAL et al., 

2009).  

Com o planejamento das atividades florestais, principalmente em relação a exploração, 

as técnicas de EIR foram aperfeiçoadas ao longo do tempo, e apesar de resultar em maiores 

investimentos nos custos operacionais (pré-exploração, exploração e pós-exploração) esses 

custos são compensados pelo uso efetivo de máquinas, diminuição de desperdícios e menores 

danos ambientais, aumentando a eficiência das operações (HOLMES et al., 2002; SABOGAL 

et al., 2009). O planejamento adequado permite obter bons resultados no âmbito ambiental e 

econômico (SILVA et al., 2001). Nogueira et al. (2011) cita que, o aumento da renda liquida é, 

em média, 19% maior que na exploração convencional. 

5.3. Dinâmica de Florestas Naturais 

O estudo da dinâmica do povoamento tem como base o poder de observação e o 

conhecimento da autoecologia, fisiologia vegetal, morfologia, anatomia e influências 

ambientais (OLIVER & LARSON, 1996). A floresta natural é um mosaico heterogêneo de 

áreas de diferentes idades, iniciadas por aberturas do dossel em processos dinâmicos e contínuos 

(WHITMORE, 1990). A estrutura da floresta e a dinâmica da regeneração natural podem ser 

consideradas como dois elementos básicos para o sucesso de qualquer sistema silvicultural, 

baseado em regeneração natural (CARVALHO, 1999). 

A dinâmica nas florestas inicia-se pela formação de clareiras, sejam estas naturais ou 

objetos dos tratamentos silviculturais, que dão origem a distúrbios nos ecossistemas e 
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promovem mudanças edafoclimáticas, ocasionando o processo de sucessão florestal 

(CARVALHO, 1999). Para Bazzaz & Pickett (1980), a sucessão varia nos trópicos úmidos, 

devido às diferenças na composição florística, tipo de solo, a natureza, e extensão da 

perturbação.  

A abertura de clareiras promove a renovação de espécies sustentadas pela dinâmica de 

perda de indivíduos mais velhos, permitindo a existência de outros novos. Portanto, a dinâmica 

florestal, pode ser entendida pelos processos que promovam mudanças florísticas e estruturais, 

seguindo uma progressão de estágios, onde a floresta apresenta um enriquecimento gradual de 

espécies, gerando vários nichos e favorecendo a regeneração de espécies ecologicamente 

distintas e o aumento em complexidade estrutural e funcional, até que a floresta atinja um ponto 

de equilíbrio dinâmico (CARVALHO, 1999; RUSCHEL et al. 2009; SANDEVILLE, 2010; 

CHAZDON, 2012). 

A floresta natural pode ser classificada em três fases sucessionais: fase de clareira (ou 

abertura), fase de construção (ou regeneração) e fase madura (WHITMORE, 1990; 

RICHARDS, 1996; JARDIM, 2015). Estas fases representam um processo contínuo e 

dinâmico, e são divisões eventuais do processo ininterrupto de crescimento das florestas 

tropicais, que ocorrem através das mudanças na estrutura e composição da vegetação 

(WHITMORE, 1990). O tamanho das clareiras é de fundamental importância na determinação 

da alta heterogeneidade das florestas tropicais e influencia fortemente nas mudanças da 

composição florística (JARDIM, 2015), assim, o tamanho das clareiras é um importante fator 

para ser levado em conta quando se planeja a exploração florestal (SILVA, 1989).  

Na dinâmica sucessional, a ideia da formação de florestas, parte de espécies 

colonizadoras (pioneiras), dos estágios secundários aos mais evoluídos de floresta madura 

(clímax). Segundo Budowski (1965), esse processo envolve a substituição ordenada de uma 

comunidade de plantas por outra, implicando na mudança da composição florística, na 

fisionomia e na estrutura ecológica da comunidade. Informações como mortalidade, ingresso, 

crescimento, regeneração e relações bióticas podem indicar as alterações ocorridas nas 

populações (FERREIRA et al., 1998). É importante ressaltar que a realização de atividades 

exploratórias modifica a dinâmica de crescimento e o processo sucessional em florestas 

tropicais (REIS et al., 2010; FRANCEZ et al., 2013). Oliver & Larson (1996) ressaltam, que o 

conhecimento das características e propriedades das diferentes comunidades vegetais, poderá 

produzir resultados mais eficientes no manejo florestal, evitando mudanças significativas na 
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composição florística e estrutura dessas vegetações, mantendo o ambiente mais estável e 

preservando sua identidade ecológica. 

O ingresso ou recrutamento corresponde ao processo pelo qual plântulas, mudas ou 

árvores pequenas surgem em um povoamento, após sua primeira medição (CARVALHO, 

1999). A intensidade e riqueza de recrutamento podem variar dependendo da composição 

florística e da perturbação do dossel, é importante que a quantidade da regeneração de espécies, 

comerciais e potencialmente comerciais, sobreviva e atinja diâmetro mínimo de corte para 

exploração (SILVA, 1989; CARVALHO, 1999). A intensidade de exploração da floresta 

manejada e a composição das espécies é um fator determinante para a variação da taxa de 

ingresso (SILVA, 1989; SOUZA et al., 2015). Florestas que apresentam maior ingresso das 

espécies comerciais, após distúrbios, exibem um maior potencial econômico (REIS et al., 

2014).  

O monitoramento do crescimento de espécies florestais pode ser acessado diretamente 

pelo incremento diamétrico das árvores e é obtido pela medição do diâmetro. Conhecer a 

dinâmica do incremento é primordial para avaliar o comportamento das espécies, a 

determinação de tratamentos silviculturais, bem como para o manejo florestal (LIMA & LEÃO, 

2013; ESTIGARRIBIA et al., 2017). Silva (2001) relata que em florestas tropicais, é possível 

calcular o incremento periódico anual (IPA) para a determinação da idade do povoamento. A 

análise diamétrica de florestas ineqüiâneas1 possibilita conhecer a estrutura florestal, aprimorar 

o entendimento das espécies que compõem a floresta e o comportamento individual de cada 

espécie, a fim de garantir o planejamento para o estabelecimento de estratégias adequadas para 

a conservação e manejo (BATISTA et al., 2015; SANTOS et al., 2016).  

Em florestas tropicais, indiferente do distúrbio, as espécies intolerantes à sombra são 

mais numerosas e possuem uma maior taxa de crescimento (WHITMORE, 1984; QUEIROZ, 

2012). Por outro lado, as espécies tolerantes à sombra, são em maior número (riqueza) e 

apresentam crescimento lento, ciclo de vida longo, alta densidade de madeira, podendo atingir 

grandes tamanhos (POORTER, 2008).  

Na dinâmica de florestas tropicais, a mortalidade é um dos principais fatores a ser levado 

em consideração, indicando a saída de indivíduos do sistema, podendo apresentar diversas 

 
1 Florestas ineqüiâneas correspondem, geralmente, a florestas naturais formadas por árvores que apresentam 

diferentes idades. 
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causas e consequências (VERAS, 2012). A mortalidade pode ocorrer devida, à máxima 

longevidade das árvores, distribuição em classes de tamanho, abundância relativa das espécies, 

ataque de patógenos, vento, tempestade, tamanho e número de aberturas no dossel da floresta 

recorrentes de distúrbios naturais ou exploração florestal não planejada (GOMIDE, 1997; 

CARVALHO, 1999; QUEIROZ, 2012; SANTOS, 2015). Para Swaine et al. (1987), as perdas 

de árvores influenciam as condições do microambiente e, a taxa de crescimento de árvores 

vizinhas, a morte de uma árvore pode aumentar ou decrescer a probabilidade da morte de outras.  

Espécies pioneiras sofrem o efeito da senescência e da competição devido o ingresso de 

indivíduos tolerantes à sombra no dossel da floresta. A colonização principalmente com 

abertura de grandes clareiras, tais como a exploração florestal favorece ao aumento das espécies 

pioneiras, intolerantes a sombra, contudo, após o processo dinâmico sucessional dessas 

clareiras, é possível observar que a frequência de mortalidade dessas espécies por unidade de 

área de floresta submetidos à exploração é alta (SILVA, 1989; NASCIMENTO et al., 2013). 

Em florestas exploradas, a mortalidade tende a ser maior nas menores classes de tamanho 

devido ao alto nível de competição dentro das classes (BRAZ, 2010). 

O conhecimento da dinâmica de crescimento florestal permitirá a elaboração do plano 

de manejo florestal sustentável, determinar os melhores tratamentos silviculturais, a adoção de 

ciclos e intensidade de exploração consistente com base na regeneração da floresta e projetar 

aproximações precisas da produção florestal para os próximos ciclos de corte (ROSSI et al., 

2009; QUADROS et al., 2013; JARDIM & QUADROS, 2016; OLIVEIRA et al., 2017). 

5.4.  Diversidade Florística 

A maioria das florestas nativas da Amazônia tem sido explorada sem aplicação dos 

critérios de sustentabilidade do manejo florestal, o que caracteriza perda da cobertura florestal 

e da diversidade de espécies (SOUZA et al., 2006). A análise dos diferentes índices de 

diversidade se enquadra como uma ferramenta essencial para diversos estudos ecológicos e de 

manejo florestal. Estes índices tentam por sua vez mostrar uma distribuição dos indivíduos entre 

as espécies, tanto que a diversidade é maior onde a distribuição dos indivíduos é mais 

homogênea (SILVA, 2015).  

A diversidade pode ser mensurada, considerando-se qualquer componente biológico. 

Existem vários índices de quantificação da diversidade de um ecossistema, que possibilitam 

comparações entre os diferentes tipos de vegetação, sendo o mais comum nos estudos de 
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diversidade o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’). Os valores do índice de 

diversidade florística podem apresentar diferenças devido ao tipo de vegetação ou a intensidade 

de exploração realizada nas áreas (EBERT et al., 2014). 

O inventário florístico pode ser considerado como a principal ferramenta para se 

conhecer a estrutura da vegetação de uma área, fornecendo resultados que favorecem estudos 

taxonômicos, fitossociológicos e ecológicos (GUGLIERI et al., 2008; LIMA, 2012). O estudo 

da florística e fitossociologia de ecossistemas florestais amazônicos permite o conhecimento da 

composição e distribuição de espécies vegetais, sendo utilizados como base para planos de 

conservação da diversidade de espécies e dos recursos naturais (SOUZA, 2012; ANDRADE et 

al., 2017). Estes conhecimentos podem ser utilizados para construir uma base teórica para 

subsidiar o planejamento das atividades de manejos florestais sustentáveis, permitindo conduzir 

a floresta a uma estrutura balanceada e a escolha de práticas silviculturais adequadas para o seu 

melhor crescimento, bem coma conservação da vegetação (DRUMOND et al., 1996; SOUZA 

et al., 2006; VIEIRA et al., 2014). 

5.5. Grupos Ecológicos 

O termo sucessão denota a sequência de alterações temporais que envolve as variações 

na composição de espécies e na estrutura florestal (HORN, 1974). O processo de sucessão 

ecológica em florestas nativas ocorre de forma contínua, a partir de uma perturbação, natural 

ou antrópica.  

Pequenas aberturas no dossel ocasionadas pela queda natural de uma ou mais árvores 

favorece o processo de recolonização dessa área, restrita a uma pequena clareira, onde, o 

processo de regeneração natural por germinação de sementes, crescimento de plântulas e de 

arvoretas de espécies já estabelecidas e presentes nessas clareiras ou, por espécies oportunistas 

que não fazem parte, naturalmente, dessa área ocorrem em um período mais curto 

(CARVALHO, 1999). O conhecimento do processo sucessional das florestas tropicais é uma 

importante informação para a elaboração dos planos de manejo (CARVALHO, 1999). 

Para se entender melhor esse processo de sucessão ecológica, vários estudos foram 

realizados, onde a sucessão foi classificada quanto a origem da abertura da cobertura vegetal e 

quanto as características das espécies que fazem parte desse processo. Ao estudarem a origem 

da abertura da cobertura vegetal, Dajoz (1983), diz que a sucessão ecológica pode ocorrer de 

duas maneiras, sucessão primária ou secundária. Para esse mesmo autor, as sucessões primárias 
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correspondem ao estabelecimento de espécies, que não fazem parte da cobertura vegetal 

presente, em uma área que teve suas espécies retiradas por algum motivo. Gomez-Pompa et al. 

(1972) define a sucessão secundária como, mudanças que ocorrem nos ecossistemas após a 

destruição parcial de uma comunidade florestal, seja em uma pequena área de floresta nativa 

ou em uma cultura abandonada.  

Levando em consideração as espécies florestais, os pesquisadores passaram a 

categorizar essas espécies quanto as suas necessidades fisiológicas por luminosidade (GOMES, 

1998). Budowski (1965) realizou o agrupamento das espécies em quatro categorias 

sucessionais: pioneiras, secundárias iniciais, secundárias tardias e clímax, ondes as pioneiras e 

secundárias iniciais, são espécies de ciclo de vida curto e dependentes de luz para o seu 

desenvolvimento fisiológico; as secundárias tardias, apresentam tolerância ao sombreamento, 

porém necessitam de luminosidade para atingirem a fase reprodutiva. Swaine & Whitmore 

(1988) consideram apenas os grupos das espécies pioneiras e das espécies não pioneiras ou 

clímax, sendo que as pioneiras germinam somente onde há incidência de luz direta no solo, em 

pelo menos parte do dia, com plântulas intolerantes à sombra. As não pioneiras ou clímax 

germinam na sombra, com plântulas que sobrevivem nesta mesma condição. Já Gandolfi 

(1991), classifica as espécies como pioneiras, secundárias iniciais e secundárias tardias, onde 

as pioneiras são dependentes de condições de maior luminosidade; as secundárias iniciais 

desenvolvem-se em condições de algum sombreamento e, as secundárias tardias se 

desenvolvem exclusivamente em sub-bosque. 

No entanto, apesar de vários estudos basearem o agrupamento das espécies por 

características ecológicas semelhantes, Carvalho (1999) ressalta que os grupos ecológicos são 

formados por espécies que apresentam características biológicas e ecológicas comuns, e estes 

diversos aspectos dificultam o agrupamento das espécies, e contribuem para o surgimento de 

novas classificações. Ribas (2001) afirma que algumas classificações são adaptações de outros 

estudos, outras apresentam terminologias novas, dificultando o entendimento em relação aos 

grupos ecológicos. 

5.6. Estrutura Florestal 

A estrutura diz respeito a ocupação espacial de uma área florestal e pode ser 

caracterizada pela estrutura vertical, distribuição da altura entre os indivíduos da comunidade, 

e estrutura horizontal, no qual a distribuição e ocupação espacial da floresta é caracterizada 
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(CARVALHO, 1999; POGGIANI, 1989). A estrutura horizontal abrange os principais 

componentes mensuráveis, como a diversidade de espécies (abundância de indivíduos por 

espécie) e os graus de ocupação espacial, o qual são mensurados pela área basal que cada 

espécie ocupa (SCOLFORO & FIGUEIREDO, 1998).  

A análise da estrutura florestal deve ser baseada no inventário e interpretação das 

dimensões dos indivíduos, considerando também, análise da abundância, frequência e a 

dominância das espécies na floresta (CARVALHO, 1999). Hosokawa (2008) ressalta que a 

partir do conhecimento destes parâmetros é possível avaliar a capacidade produtiva da floresta 

e o potencial de cada espécie dentro da composição florística da vegetação. 

De acordo com Lamprecht (1964) e Barros (1986), a densidade absoluta (DeA) 

corresponde ao número de indivíduos de uma espécie por unidade de área (ha), enquanto que a 

densidade relativa (DeR) corresponde a percentagem referente a densidade absoluta (DeA) da 

espécie em relação ao número total de indivíduos por hectare de todas as espécies presentes na 

amostra; a dominância absoluta (DoA) é obtida pela soma das áreas transversais (g) dos 

indivíduos de uma mesma espécie, por hectare, e a dominância relativa (DoR) corresponde à 

participação, em percentagem, em relação à área basal total (G) de todas as espécies; a 

frequência absoluta (Fa) é expressa pela relação entre o número de unidades de amostra em que 

ocorreu a espécie pelo número total de  amostras estabelecidas,  e  a  frequência  relativa  (Fr) 

é  determinada  através da  relação entre  a frequências absolutas da espécie  pela  soma  das  

frequências  absolutas  de  todas  as  espécies.  

O índice de valor de importância (IVI) demonstra a importância ecológica da espécie na 

comunidade e corresponde à combinação dos valores relativos de abundância, dominância e 

frequência. A importância de uma espécie se caracteriza pelo número de árvores e suas 

dimensões (abundância e dominância), que determina o seu espaço dentro da biocenose 

florestal, não importando se as árvores apareçam isoladas ou em grupos (frequência) 

(SCOLFORO & MELLO, 1997). 

5.7. Classificação da Madeira 

A intensa procura por espécies madeireiras consolidadas no mercado florestal pode levar a 

uma superexploração, reduzindo bruscamente a abundância dessas espécies, podendo chegar 

ao extremo, da extinção (REIS et al., 2019), como já vem ocorrendo com algumas espécies. 

Para reduzir pressão em um grupo pequeno de espécies comercializáveis, é necessário que 



27 

 

ocorra a inserção de novas espécies a essa lista, inclusive a substituição por outras espécies com 

características semelhantes (SCHULZE et al., 2005; REIS et al., 2019). 

Para promover essa substituição, devem ser realizados mais estudos sobre a estrutura 

florestal, comportamento da distribuição diamétrica e sobre as características tecnológicas das 

madeiras, assim, com essas informações, será possível agrupar as espécies florestais, formando 

grupos de espécies comercializáveis que podem ser utilizadas para a mesma finalidade (REIS 

et al., 2019), evitando o exagero no uso de determinadas espécies que são raras na natureza 

(ADEODATO et al., 2011).  

O conhecimento das propriedades físicas, mecânicas e características anatômicas da 

madeira de diferentes espécies florestais é fundamental para a sua classificação e agrupamento 

(LOBÃO et al., 2010). As propriedades mecânicas das madeiras determinam qual será a sua 

utilização (MORAES NETO et al., 2009). Jati et al. (2014) afirmam que aumentar o 

conhecimento das propriedades de madeiras nativas pode fazer com que estas substituam 

espécies que vêm sendo intensamente exploradas pela indústria, diminuindo o risco de extinção. 

Foelkel et al. (1971) define a densidade da madeira como uma característica complexa 

que resulta da combinação de diversos fatores, como a relação com as dimensões das fibras, 

particularmente espessura da parede, volume dos vasos e parênquimas, proporção entre madeira 

primaveril e outonal, e arranjo dos elementos anatômicos. A densidade da madeira é 

determinada de duas formas, a densidade básica, que relaciona o peso da massa absolutamente 

seca com o volume saturado da amostra, e a densidade aparente, que relaciona a massa e o 

volume para a determinação das relações entre propriedade mecânicas e densidade (FOELKEL 

et al., 1971; OLIVEIRA, 1997). Hellmeister (1981) afirma que 12% é o teor de umidade aceito 

internacionalmente como valor médio de equilíbrio da umidade da madeira. 

A densidade básica da madeira é a característica mais importante estudada, pois está 

relacionada com o rendimento gravimétrico e volumétrico, com a qualidade do produto e com 

a determinação das propriedades físicas e mecânicas que caracterizam diferentes espécies de 

madeiras (FOELKEL et al., 1971; TRUGILHO et al., 1990; BURGER & RICHTER, 1991; 

WILLIAMSON & WIEMANN, 2011). Por apresentar essas características, geralmente, 

espécies que apresentam maior densidade básica possuem maior resistência mecânica e maior 

rigidez, pois possuem maior quantidade de massa por unidade de volume (HELLMEISTER, 

1983; MORAES NETO et al., 2009). 
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As espécies florestais comercializadas atualmente podem ser agrupadas quanto a sua 

densidade básica, pois, segundo Mitchell (1960), é talvez, o parâmetro mais simples e útil para 

aceitabilidade da madeira em vários usos importantes. Entretanto, há poucos estudos abordando 

a densidade básica de madeira de espécies florestais (LOBATO et al., 2020). A densidade 

básica apresenta variações devido a diferenças na estrutura e a presença de substâncias 

extrativas na madeira (SILVA et al, 2015). 

Apesar de, estudos agruparem as espécies madeireiras quanto à similaridade da 

densidade básica, essa classificação ainda é muito subjetiva a cada autor, Ferraz et al. (2004), 

classifica as espécies madeireiras como madeiras leves (< 0,50 g.cm-3), moderadamente pesada 

(0,50 < 0,80 g.cm-3) e pesada a muito pesada (> 0,80 g.cm-3), enquanto que o Laboratório de 

Produtos Florestais (LPF, 2021) classifica a densidade básica da madeira em, madeiras leves (< 

0,50 g.cm-3); madeiras médias (0,50 < 0,72 g.cm-3) e madeiras pesadas (> 0,72 g.cm-3) como 

descreve. A caracterização da madeira, através do conhecimento de sua densidade básica é 

importante pois, atua como subsídio ao entendimento de sua qualidade (OLIVEIRA et al., 

2005). 

6. MATERIAL E MÉTODOS 

6.1. Descrição da Área de Estudo 

A área de estudo, denominada Fazenda Shet, está localizada no Município de Dom 

Eliseu, Sudeste Paraense (04° 29' 08,02" S e 47° 40' 42,03" O), com cesso pela Rodovia BR 

010, no Km 20 da vicinal que liga a vila Bela Vista ao Km 44 da BR 222, no estado do Pará, 

distante aproximadamente 400km da Capital Paraense, Belém. A área de manejo florestal da 

Fazenda Shet corresponde a 536,6 ha, pertencente ao Grupo Arboris (Figura 1). 
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Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil.  

 

Fonte: D’arace, 2019. 

A tipologia florestal predominante é classificada como Floresta Ombrófila Densa de 

terra firme, da sub-região dos altos platôs do Pará-Maranhão, Floresta densa de planície aluvial 

e densa dos terraços. É uma típica floresta antropizada do arco do desmatamento da Amazônia  

(SIVIEIRO et al, 2009; IBGE, 2012; FAPESPA, 2016). A área de floresta da Fazenda Shet teve 

exploração na década de 70, após a abertura da rodovia Belém – Brasília (BR – 010), seguindo 

o padrão de ocupação do Município de Dom Eliseu. No ano de 1993, foi aprovado junto ao 

IBAMA, sob protocolo 0685/93 projeto de manejo florestal, executado no período de 1994 a 

1996. É importante destacar o enriquecimento de clareiras realizado com a espécie Paricá 

(Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby) (SCHWARTZ et al., 

2017).  

O clima, segundo Köppen, é do tipo Awi (clima tropical chuvoso), com período chuvoso 

entre os meses de janeiro a maio e, o período menos chuvoso entre os meses de julho a 

novembro, com regime pluviométrico, geralmente, entre 2.250 mm e 2.500 mm, umidade 

relativa do ar em torno de 85% e temperatura média anual em torno de 25ºC (GONÇALVES et 

al., 2008; SIPAM, 2009; FAPESPA, 2016). 
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O solo predominante é do tipo latossolo amarelo distrófico típico, textura muito argilosa, 

há também, presença de solos aluviais e solos hidromórficos indiscriminados nas áreas de 

várzea. Também foi registrada a ocorrência do podzólico vermelho amarelo, estes distribuídos 

na região declivosa, enquanto o latossolo cobre as regiões de planalto e flanco (GONÇALVES 

et al., 2008; EMBRAPA, 2013; FAPESPA, 2016; ALVES et al., 2017). O relevo é plano a 

levemente ondulado com altitudes variando entre 76 e 330 m do nível do mar. Apresenta 

tabuleiros relativamente elevados e aplainados, formas colinosas dissecadas, baixos tabuleiros, 

terraços e várzeas que, morfoestruturalmente, fazem parte da unidade que se convencionou 

chamar de Planalto Setentrional Pará-Maranhão (GONÇALVES et al., 2008; EMBRAPA, 

2013; FAPESPA, 2016; ALVES et al., 2017).  

6.2. Coleta e Processamento dos Dados 

Foram instaladas 50 parcelas permanentes, seguindo o modelo proposto por Silva et al. 

(2005) (Figura 2), sendo que, 30 parcelas foram instaladas e realizada a primeira medição em 

2009, com remedição em 2012. Em 2011 foram instaladas mais 20 parcelas e realizada a 

primeira medição e, em 2015 realizada a remedição, totalizando 12,5 ha de área amostral.  

As parcelas permanentes possuem forma quadrada, com dimensões de 50 x 50 m (0,25 

ha), subdivididas em 25 unidades de 10 x 10 m (subparcelas) e numeradas de 1 a 25, iniciando 

sempre pelo canto sudoeste (Figura 3).  

Figura 2 - Localização das parcelas permanentes na área da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil. 

 

Fonte: Autor, 2021. 



31 

 

Figura 3 - Representação das parcelas permanentes medindo 50 m x 50 m, divididas em 25 subparcelas de 10 m 

x 10 m. 

 

Fonte: Silva et al., 2005. 

O inventário seguiu a metodologia descrita nas diretrizes para instalação e medição de 

parcelas permanentes em florestas naturais da Amazônia Brasileira (SILVA et al., 2005). Foram 

inventariadas todas as espécies arbóreas com diâmetro altura do peito (DAP) mínimo de 5 cm, 

a 1,30 m do solo, identificadas com plaquetas de alumínio, contendo informações da parcela, 

subparcela e número do indivíduo amostrado, sendo anotado em fichas de campo o número da 

árvore, o nome vulgar, DAP (cm) e classe de identificação do fuste (CIF), principalmente. 

Os dados registrados nas fichas de campo foram, após rigorosa análise para verificação 

de possíveis erros, inseridos e armazenados no software Manejo de Florestas Tropicais – MFT, 

reunindo as informações de todas as medições realizadas na área de estudo, sendo 

posteriormente, exportada no formato de planilha do Software Microsoft Excel, para realização 

de cálculos e análises detalhadas da estrutura horizontal, dinâmica da floresta e, assim, poder 

determinar o potencial madeireiro de uma floresta antropizada. 

6.3. Composição Florística 

Identificação Botânica 

As árvores foram identificadas em campo pelo nome comum e, quando possível, nome 

científico, pelos identificadores botânicos da Embrapa Amazônia Oriental. A coleta de material 

botânico foi realizada, em caso de dúvida, quanto à espécie observada (Figura 4), para 
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identificação por meio da comparação com o material botânico do acervo do Herbário da 

Embrapa Amazônia Oriental (IAN). As espécies foram classificadas conforme proposto por 

The Angiosperm Phylogeny Group (APG IV, 2016). Utilizou-se o banco de dados do Herbário 

Virtual REFLORA, do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e INCT – Herbário Virtual da Flora 

e dos Fungos para a correção, quando necessária, da grafia dos nomes científicos das espécies 

inventariadas. 

As espécies identificadas foram classificadas quanto ao grupo sucessional em dois 

grandes grupos ecológicos, quanto a demanda por luz: intolerantes à sombra e tolerantes à 

sombra. Para isso, foram reunidas informações disponíveis nas literaturas (SWAINE & 

WHITMORE, 1988; REIS et al., 1993; MACIEL et al., 2003; CARVALHO et al., 2006; 

PINHEIRO et al., 2007; AMARAL et al, 2009; LOPES et al., 2011; PRADO JUNIOR et al., 

2012; SÁ et al., 2012; CALMANETTI & BARBOSA, 2013; CONDÉ & TONINI, 2013). A 

partir dessas informações, gerou-se uma lista de espécies contendo informações como família, 

nome científico e grupo ecológico. 

Figura 4 – Coleta de material botânico para identificação de espécie. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Índices de Diversidade 

Neste estudo foi utilizado o Índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’), que 

expressa a heterogeneidade florística de uma comunidade florestal. Quanto maior o valor de 
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H’, maior será a diversidade florística da comunidade estudada, podendo ser estimado pelas 

seguintes equações (GREIG-SMITH, 1983; MAGURRAN, 1988).  

Equação 1 - Índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’) 

Eq. 1          H′ =  
N 𝑥 ln(N) − ∑ ni 𝑥 ln(ni)

S
i=1

N
 

Onde, ni = número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; N = número total de indivíduos 

amostrados; S = número total de espécies amostradas; ln = logaritmo neperiano. 

A diversidade de uma comunidade é máxima (H’max), quando o número total de espécies 

amostradas for igual ao número total de indivíduos amostrados. E é determinada pela seguinte 

equação. 

Equação 2 - Diversidade máxima (H’max) 

Eq. 2          H′max =  ln(S) 

Onde, S = número total de espécies amostradas; ln = logaritmo neperiano. 

 Índice de equabilidade de Pielou (J) expressa a uniformidade da distribuição dos 

indivíduos entre as espécies existentes. Seu valor apresenta uma amplitude de zero 

(uniformidade mínima) a um (uniformidade máxima) onde, quanto maior o valor de J, maior 

será a uniformidade da comunidade estudada, podendo ser obtido pela equação (PIELOU, 1966; 

GOMIDE et al., 2006). 

Equação 3 - Índice de equabilidade de Pielou (J) 

Eq. 3          J =  
H′

H′max
 

Onde, H’ = índice de diversidade de Shannon-Wiener; H’max = índice de diversidade máxima. 

O coeficiente de mistura de Jentsch (QM) analisa a diversidade florística de uma área, 

sendo a relação entre o número de espécies e o número total de árvores amostradas. Indica a 

intensidade de mistura das espécies e possíveis problemas de manejo. Alguns autores afirmam 

que o coeficiente de mistura representa o número médio de plantas de cada espécie que ocorre 

em determinada área desejada. Quanto maior a mistura, ou seja, maior número de espécies, 

maior será a diversidade. (LAMPRECHT, 1964; HOSOKAWA, 1981; SILVA, 2015). O 

coeficiente de mistura pode ser calculado pela seguinte equação: 
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Equação 4 – Coeficiente de Mistura de Jentsch  

Eq. 4          QM =  
S

N
 

Onde, S = número total de espécies amostradas; N = número total de indivíduos amostrados. 

Índice de Similaridade 

A similaridade florística estima o grau de semelhança entre as populações, entre e dentro 

de áreas, a partir da presença e/ou ausência de espécies das populações amostradas. Para 

analisar o grau de similaridade entre comunidades, foi utilizado o índice de Jaccard 

(similaridade florística) (SILVA, 2008).  

O índice de Jaccard representa a porcentagem de espécies comuns entre duas amostras, 

ou seja, é a probabilidade de se sortear uma espécie que seja comum às duas amostras. É 

expresso pela seguinte fórmula (MAGURRAN, 1988): 

Equação 5 - Índice de Jaccard 

Eq. 5          S =  
a

a + b + c
 

Onde, S = coeficiente de similaridade de Jaccard; a = número de espécies presentes nas duas 

comunidades; b = número de espécies presentes somente na comunidade x; c = número de 

espécies presentes somente na comunidade y. 

6.4. Estrutura Horizontal 

Densidade (De) 

O número de indivíduos pertencentes a uma espécie por unidade de área refere-se à 

densidade absoluta. A percentagem do número de indivíduos em relação ao número total de 

indivíduos na amostra refere-se à densidade relativa (LAMPRECHT, 1964). Esses 

componentes foram determinados de acordo com as seguintes equações: 

Equação 6 – Densidade (De) 

Eq. 6a          DAi = 
ni

A
 Eq. 6b          DRi =  

ni

N
 𝑥 100 

Onde, ni = número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; N = número total de indivíduos 

amostrados; A = área total amostrada, em hectare; DAi = densidade absoluta da i-ésima espécie, 

em número de indivíduos por hectare, por espécie (n.ha-1); DRi = densidade relativa (%) da i-

ésima espécie. 
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Dominância (Do) 

A soma das áreas transversais dos indivíduos pertencentes a uma determinada espécie 

refere-se à área basal, e esta por sua vez representa a dominância (LAMPRECHT, 1964). O 

percentual da área basal de cada espécie, em relação à área basal total por hectare é a 

dominância relativa. Esses componentes foram determinados pelas seguintes equações: 

Equação 7 - Dominância (Do) 

Eq. 7a          gj =  
π

4
 𝑥 (

DAPj

100
) ² Eq. 7b          Gi =  ∑ gj

ni

j=1

 

Eq. 7c          DoAi =  
Gi

A
 Eq. 7d          DoT =  

GT

A
 

Eq. 7e          DoRi =  
DoAi

DoT
 𝑥 100 

Onde, DAPj = diâmetro altura do peito da j-ésima árvore; gj = área transversal do tronco da j-

ésima árvore; Gi = área basal da i-ésima espécie, em m² (soma das áreas transversais da espécie); 

GT = soma das áreas basais de todas as espécies; A = área amostrada (em hectare); DoAi = 

dominância absoluta da i-ésima espécie, em m2.ha-1; DoRi = dominância relativa (%) da i-ésima 

espécie; e DoT = dominância total, em m².ha-1. 

Frequência (F) 

A frequência expressa a ocorrência de pelo menos um indivíduo de uma dada espécie 

em uma ou mais unidades amostrais. As frequências absolutas e relativas foram calculadas pelas 

equações (LAMPRECHT, 1964). 

Equação 8 – Frequência (F) 

Eq. 8a          FAi =  
Ui

UT
 𝑥 100 Eq. 8b          FRi =  

FAi

∑ FAi
 𝑥 100 

Onde FAi = frequência absoluta da i-ésima espécie; Ui = número de unidades amostrais nas 

quais foram encontradas a i-ésima espécie; UT = número total de unidades amostrais; FRi = 

frequência relativa (%) da i-ésima espécie. 

Índice Valor de Importância (IVI) 

A importância ecológica de uma espécie dentro do povoamento pode ser estimada 

utilizando a dominância relativa (DoR), densidade relativa (DeR) e frequência relativa (FR) 

(CURTIS, 1951). O índice de valor de importância pode ser estimado por meio da equação:  
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Equação 9 – Índice Valor de Importância (IVI) 

Eq. 9          IVI (%) =  
DoRi +  DeRi +  FRi

3
 

Onde, IVI = índice de valor de importância (%); DRi = densidade relativa (%); DoRi = 

dominância relativa (%); FRi = frequência relativa (%). 

6.5. Dinâmica Florestal e Crescimento 

Para o estudo da dinâmica florestal e crescimento foram usados os dados de medições 

realizadas em 2009, 2011, 2012 e 2015. 

Ingresso 

Considera-se como ingresso as árvores vivas que apresentam DAP menor que o nível 

de inclusão na ocasião anterior (j) de monitoramento, e que, na ocasião seguinte (j+1), apresenta 

DAP igual ou superior ao nível de inclusão. A taxa de ingresso pode ser definida como uma 

relação entre os novos indivíduos inventariados na medição atual e o número de indivíduos nos 

anos anteriores (SOUZA & SOARES, 2013), podendo ser estimado da seguinte forma: 

Equação 10 - Taxa de Ingresso 

Eq. 10          Ii =  ( 
ni

Ni+1
 )  𝑥 100 

Onde, ni = número de árvores que ingressaram da i-ésima espécie, entre duas ocasiões 

sucessivas; Ni+1 = número de árvores vivas da i-ésima espécie, na segunda ocasião. 

Mortalidade 

Considera-se morta, a árvore viva na ocasião anterior (j) de monitoramento e que está 

morta na ocasião seguinte (j+1). A partir da estimativa do número de indivíduos mortos por 

hectare, estima-se a taxa de mortalidade pela seguinte equação (SOUZA & SOARES, 2013). 

Equação 11 - Taxa de Mortalidade 

Eq. 11          Mi =  ( 
ni

Ni
 )  𝑥 100 

Onde, ni = número de árvores mortas da i-ésima espécie, entre duas ocasiões sucessivas; Ni = 

número de árvores vivas da i-ésima espécie, na primeira ocasião. 
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Incremento Periódico Anual 

Para as espécies presentes na área de estudo da Fazenda Shet determinou-se o 

incremento periódico anual em área basal e volume. O incremento ou crescimento periódico 

anual (IPA) pode ser expresso como sendo crescimento em área basal e volume, em média, em 

um determinado período. Podendo ser determinado pela seguinte expressão adaptada de Souza 

& Soares (2013). 

Equação 12 - Incremento Periódico Anual 
 

Eq. 12a        IPA Gi =  
∑(Gi,j+1 −  Gi,j)

P
    Eq. 12b     IPA Vi =  

∑(Vi,j+1 − Vi,j)

P
    

 

Onde Gi = área basal da i-ésima espécie; Vi = volume da i-ésima espécie; j = primeira medição 

da i-ésima espécie; j+1 = última medição da i-ésima espécie; P = intervalo de tempo entre a 

primeira e última medição. 

6.6. Densidade Básica da Madeira 

As espécies foram classificadas em cinco grupos, levando-se em conta a densidade 

básica da madeira, sendo: madeiras muito leves (≤ 0,36 g.cm-3), madeiras leves (0,37 ≤ 0,53 

g.cm-3), madeira médias (0,54 ≤ 0,71 g.cm-3), madeira pesada (0,72 ≤ 0,88 g.cm-3) e madeiras 

muito pesada (≥ 0,89 g.cm-3) como proposto por Araújo (2002). Para essa classificação 

utilizamos as informações encontradas na literatura existente para as espécies de floresta 

tropical (FANSHAWE, 1961; DÉTIENNE, JACQUET & MARIAUX, 1982; DÉTIENNE & 

JACQUET, 1983; CHICHIGNOUD et al., 1990; LORENZI, 1992; FAVRICHON, 1994; 

FEARNSIDE, 1997; ARAUJO, 2002; GÉRARD et al., 2003; BARBOSA & FERREIRA, 

2004; FERRAZ et al., 2004; NOGUEIRA et al., 2005). 

6.7. Análise de dados 

Para determinar se as áreas estudadas apresentam diferença estatística em seus 

componentes arbóreos aplicou-se o teste de igualdade das variâncias (teste da normalidade dos 

resíduos e a homogeneidade das variâncias), para as variáveis área basal (Ab), densidade (De) 

e diversidade. Para testes de normalidade aplicaram-se os testes paramétricos (análise de 

variância - ANOVA e o teste t de Student, calculado por parcela, para a separação de médias, 

em caso de diferenças significativas) e em caso de não normalidade foi aplicado o teste de 
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Wilcoxon, não paramétrico. Todos os cálculos foram executados no software R Core Team 

(https://www.R-project.org/, 2021) e no Microsoft Office Excel (365). 

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

7.1. Composição Florística e Grupos Ecológicos 

Na área experimental da fazenda Shet, com área amostral representada por 50 parcelas 

permanentes (área acumulado 12,5 ha), foi inventariado um total de 15.959 mil indivíduos 

arbóreos (DAP ≥ 5 cm). As espécies inventariadas estão listadas em ordem alfabética por 

famílias na Tabela 1.  

Foram identificadas 382 espécies, distribuídos em 58 famílias botânicas e 196 gêneros. 

A identificação das espécies mostrou-se extremamente eficiente, onde o número de indivíduos 

identificados a nível de espécies alcançou 90,11% (14.564 indivíduos), 1.281 indivíduos a nível 

de gênero, 103 indivíduos a nível de família e apenas 11 indivíduos não puderam ser 

identificados (Figura 5). 

Figura 5 – Identificação botânica dos indivíduos inventariados. 

 

Fonte: Autor, 2021. 



Tabela 1 - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem alfabética 

de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

A identificar A identificar Indet 0,57 Média 11 0,508 0,880 0,07% 0,041 0,17% 16 0,18% 0,14% 

Achariaceae Lindackeria paraensis Kuhlm. To 0,49 Leve 2 0,054 0,160 0,01% 0,004 0,02% 4 0,04% 0,03% 

Anacardiaceae 

Anacardium giganteum W.Hancock ex Em It 0,45 Leve 1 0,071 0,080 0,01% 0,006 0,02% 2 0,02% 0,02% 

Astronium graveolens Jacq. It 0,83 Pesada 6 0,032 0,480 0,04% 0,003 0,01% 8 0,09% 0,05% 

Astronium lecointei Ducke To 0,78 Pesada 59 1,859 4,720 0,37% 0,149 0,62% 64 0,71% 0,57% 

Tapirira guianensis Aubl. It 0,47 Leve 121 1,509 9,680 0,76% 0,121 0,51% 76 0,85% 0,70% 

Thyrsodium spruceanum Benth. To 0,54 Média 19 0,077 1,520 0,12% 0,006 0,03% 26 0,29% 0,14% 

Annonaceae 

Anaxagorea dolichocarpa Sprague & Sandwith To 0,58 Média 2 0,005 0,160 0,01% 0,000 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Annona ambotay Aubl. It 0,41 Leve 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Annona exsucca DC. It 0,41 Leve 57 0,533 4,560 0,36% 0,043 0,18% 48 0,53% 0,36% 

Annona ssp It 0,41 Leve 2 0,017 0,160 0,01% 0,001 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Bocageopsis multiflora (Mart.) R.E.Fr. It 0,64 Média 21 0,106 1,680 0,13% 0,008 0,04% 30 0,33% 0,17% 

Duguetia echinophora R.E.Fr. To 0,73 Pesada 18 0,103 1,440 0,11% 0,008 0,03% 20 0,22% 0,12% 

Duguetia sp To 0,80 Pesada 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Duguetia surinamensis R.E.Fr. To 0,86 Pesada 20 0,102 1,600 0,13% 0,008 0,03% 32 0,36% 0,17% 

Ephedranthus parviflorus S.Moore To 0,82 Pesada 3 0,010 0,240 0,02% 0,001 0,00% 6 0,07% 0,03% 

Fusaea longifolia (Aubl.) Saff. It 0,74 Pesada 21 0,150 1,680 0,13% 0,012 0,05% 22 0,24% 0,14% 

Guatteria guianensis (Aubl.) R.E.Fr. It 0,58 Média 2 0,043 0,160 0,01% 0,003 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Guatteria punctata (Aubl.) R.A.Howard It 0,58 Média 349 4,154 27,920 2,19% 0,332 1,39% 96 1,07% 1,55% 

Guatteria schomburgkiana Mart. It 0,60 Média 43 0,334 3,440 0,27% 0,027 0,11% 32 0,36% 0,25% 

Xylopia amazonica R.E.Fr. It 0,63 Média 2 0,009 0,160 0,01% 0,001 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. It 0,56 Média 14 0,073 1,120 0,09% 0,006 0,02% 24 0,27% 0,13% 

Xylopia frutescens Aubl. It 0,61 Média 13 0,102 1,040 0,08% 0,008 0,03% 12 0,13% 0,08% 

Xylopia nitida Dunal To 0,55 Média 35 0,526 2,800 0,22% 0,042 0,18% 50 0,56% 0,32% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Annonaceae Xylopia polyantha R.E.Fr. It 0,60 Média 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Apocynaceae 

Ambelania acida Aubl. It 0,47 Leve 9 0,104 0,720 0,06% 0,008 0,03% 16 0,18% 0,09% 

Aspidosperma desmanthum Benth. ex Müll.Arg. To 0,69 Média 11 0,539 0,880 0,07% 0,043 0,18% 18 0,20% 0,15% 

Aspidosperma discolor A.DC. To 0,76 Pesada 1 0,012 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Couma guianensis Aubl. To 0,43 Leve 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Geissospermum sericeum Miers It 0,78 Pesada 22 0,748 1,760 0,14% 0,060 0,25% 34 0,38% 0,26% 

Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson It 0,40 Leve 3 0,024 0,240 0,02% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Lacmellea aculeata (Ducke) Monach. To 0,51 Leve 15 0,137 1,200 0,09% 0,011 0,05% 24 0,27% 0,14% 

Tabernaemontana flavicans Willd. ex Roem. & Schult. To 0,49 Leve 14 0,057 1,120 0,09% 0,005 0,02% 22 0,24% 0,12% 

Aptandraceae Chaunochiton kappleri (Sagot ex Engl.) Ducke It 0,52 Leve 2 0,016 0,160 0,01% 0,001 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Araliaceae Didymopanax morototoni (Aubl.) Decne. & Planch. It 0,41 Leve 143 2,647 11,440 0,90% 0,212 0,89% 78 0,87% 0,88% 

Arecaceae 

Astrocaryum aculeatum G.Mey. It 0,51 Leve 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Astrocaryum gynacanthum Mart. It 0,51 Leve 27 0,068 2,160 0,17% 0,005 0,02% 24 0,27% 0,15% 

Attalea maripa (Aubl.) Mart. It 0,33 Muito Leve 2 0,202 0,160 0,01% 0,016 0,07% 2 0,02% 0,03% 

Oenocarpus bacaba Mart. It 0,65 Média 17 0,709 1,360 0,11% 0,057 0,24% 24 0,27% 0,20% 

Syagrus oleracea (Mart.) Becc. It 0,66 Média 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Boraginaceae 

Cordia bicolor A.DC. To 0,48 Leve 145 1,898 11,600 0,91% 0,152 0,64% 62 0,69% 0,75% 

Cordia decipiens I.M.Johnst. To 0,44 Leve 192 2,885 15,360 1,20% 0,231 0,97% 92 1,02% 1,07% 

Cordia exaltata Lam. It 0,40 Leve 347 4,248 27,760 2,17% 0,340 1,43% 96 1,07% 1,56% 

Cordia goeldiana Huber It 0,48 Leve 107 2,053 8,560 0,67% 0,164 0,69% 84 0,93% 0,76% 

Cordia lomatoloba I.M.Johnst. It 0,41 Leve 76 0,660 6,080 0,48% 0,053 0,22% 46 0,51% 0,40% 

Cordia nodosa Lam. To 0,39 Leve 2 0,017 0,160 0,01% 0,001 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos To 0,90 Muito pesada 6 0,755 0,480 0,04% 0,060 0,25% 8 0,09% 0,13% 

Handroanthus incanus (A.H.Gentry) S.Grose To 0,73 Pesada 3 0,065 0,240 0,02% 0,005 0,02% 6 0,07% 0,04% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Boraginaceae 
Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose To 0,92 Muito pesada 15 0,643 1,200 0,09% 0,051 0,22% 22 0,24% 0,18% 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don It 0,33 Muito Leve 264 5,345 21,120 1,65% 0,428 1,79% 90 1,00% 1,48% 

Burseraceae 

Protium altissimum (Aubl.) Marchand It 0,74 Pesada 3 0,771 0,240 0,02% 0,062 0,26% 4 0,04% 0,11% 

Protium altsonii Sandwith To 0,49 Leve 356 10,325 28,480 2,23% 0,826 3,47% 60 0,67% 2,12% 

Protium apiculatum Swart To 0,58 Média 108 4,782 8,640 0,68% 0,383 1,61% 40 0,45% 0,91% 

Protium decandrum (Aubl.) Marchand To 0,54 Média 12 0,210 0,960 0,08% 0,017 0,07% 18 0,20% 0,12% 

Protium giganteum Engl. Indet 0,58 Média 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Protium pallidum Cuatrec. Indet 0,58 Média 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Protium puncticulatum J.F.Macbr. To 0,58 Média 16 0,316 1,280 0,10% 0,025 0,11% 28 0,31% 0,17% 

Protium robustum (Swart) D.M.Porter It 0,58 Média 8 0,030 0,640 0,05% 0,002 0,01% 16 0,18% 0,08% 

Protium sagotianum Marchand It 0,57 Média 99 1,228 7,920 0,62% 0,098 0,41% 62 0,69% 0,57% 

Protium stevensonii (Standl.) Daly To 0,72 Pesada 22 0,209 1,760 0,14% 0,017 0,07% 32 0,36% 0,19% 

Protium tenuifolium (Engl.) Engl. To 0,59 Média 63 0,879 5,040 0,39% 0,070 0,30% 36 0,40% 0,36% 

Trattinnickia burseraefolia Mart. To 0,47 Leve 6 0,135 0,480 0,04% 0,011 0,05% 10 0,11% 0,06% 

Trattinnickia rhoifolia Willd. It 0,45 Leve 38 1,009 3,040 0,24% 0,081 0,34% 48 0,53% 0,37% 

Caricaceae Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. It 0,27 Muito Leve 197 10,314 15,760 1,23% 0,825 3,46% 84 0,93% 1,88% 

Caryocaraceae Caryocar villosum (Aubl.) Pers. It 0,73 Pesada 22 0,484 1,760 0,14% 0,039 0,16% 32 0,36% 0,22% 

Celastraceae 

Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. To 0,75 Pesada 3 0,052 0,240 0,02% 0,004 0,02% 6 0,07% 0,03% 

Maytenus floribunda Reissek To 0,75 Pesada 2 0,017 0,160 0,01% 0,001 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Maytenus pruinosa Reissek To 0,75 Pesada 3 0,053 0,240 0,02% 0,004 0,02% 6 0,07% 0,03% 

Monteverdia pruinosa (Reissek) Biral To 0,75 Pesada 3 0,054 0,240 0,02% 0,004 0,02% 6 0,07% 0,03% 

Chrysobalanaceae 

Couepia guianensis Aubl. To 0,76 Pesada 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Hirtella sp To 0,79 Pesada 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers & Prance To 0,85 Pesada 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Chrysobalanaceae 

Hymenopus heteromorphus (Benth.) Sothers & Prance 

var. heteromorphus 
To 0,85 Pesada 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Hymenopus laevigatus (Prance) Sothers & Prance To 0,84 Pesada 18 0,211 1,440 0,11% 0,017 0,07% 26 0,29% 0,16% 

Licania canescens Benoist To 0,88 Pesada 13 0,315 1,040 0,08% 0,025 0,11% 26 0,29% 0,16% 

Parinari montana Aubl. To 0,71 Média 2 0,096 0,160 0,01% 0,008 0,03% 4 0,04% 0,03% 

Clusiaceae 

Garcinia benthamiana (Planch. & Triana) Pipoly To 0,58 Média 3 0,012 0,240 0,02% 0,001 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Garcinia brasiliensis Mart. To 0,58 Média 2 0,011 0,160 0,01% 0,001 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Tovomita choisyana Planch. & Triana To 0,58 Média 6 0,048 0,480 0,04% 0,004 0,02% 12 0,13% 0,06% 

Combretaceae 

Terminalia amazonia (J.F.Gmel.) Exell It 0,69 Média 5 0,016 0,400 0,03% 0,001 0,01% 8 0,09% 0,04% 

Terminalia parvifolia (Ducke) Gere & Boatwr. It 0,82 Pesada 7 0,129 0,560 0,04% 0,010 0,04% 14 0,16% 0,08% 

Terminalia sp. To 0,65 Média 5 0,202 0,400 0,03% 0,016 0,07% 8 0,09% 0,06% 

Connaraceae Connarus perrottetii (DC.) Planch. It 0,55 Média 12 0,057 0,960 0,08% 0,005 0,02% 20 0,22% 0,11% 

Ebenaceae 

Diospyros capreifolia Mart. ex Hiern To 0,73 Pesada 35 0,325 2,800 0,22% 0,026 0,11% 38 0,42% 0,25% 

Diospyros carbonaria Benoist To 0,73 Pesada 55 0,884 4,400 0,34% 0,071 0,30% 60 0,67% 0,44% 

Diospyros vestita Benoist To 0,68 Média 15 0,401 1,200 0,09% 0,032 0,13% 22 0,24% 0,16% 

Elaeocarpaceae 

Sloanea garckeana K.Schum. It 0,63 Média 1 0,012 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. It 0,82 Pesada 15 0,083 1,200 0,09% 0,007 0,03% 24 0,27% 0,13% 

Sloanea latifolia (Rich.) K.Schum. It 0,63 Média 23 0,099 1,840 0,14% 0,008 0,03% 18 0,20% 0,13% 

Sloanea rufa Planch. ex Benth. It 0,63 Média 7 0,041 0,560 0,04% 0,003 0,01% 12 0,13% 0,06% 

Sloanea sp It 0,63 Média 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Erythroxylaceae Erythroxylum macrophyllum Cav. To 0,71 Média 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Euphorbiaceae 

Aparisthmium cordatum (A.Juss.) Baill. It 0,39 Leve 5 0,035 0,400 0,03% 0,003 0,01% 8 0,09% 0,04% 

Conceveiba guianensis Aubl. To 0,54 Média 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Croton matourensis Aubl. It 0,39 Leve 1 0,030 0,080 0,01% 0,002 0,01% 2 0,02% 0,01% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Euphorbiaceae 

Euphorbiaceae sp To 0,58 Média 4 0,015 0,320 0,03% 0,001 0,01% 6 0,07% 0,03% 

Glycydendron amazonicum Ducke To 0,67 Média 5 0,216 0,400 0,03% 0,017 0,07% 6 0,07% 0,06% 

Mabea sp It 0,61 Média 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Pausandra trianae (Müll.Arg.) Baill. To 0,59 Média 19 0,098 1,520 0,12% 0,008 0,03% 20 0,22% 0,12% 

Rhodothyrsus macrophyllus (Ducke) Esser To 0,86 Pesada 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Sagotia racemosa Baill. To 0,58 Média 1018 6,251 81,440 6,38% 0,500 2,10% 96 1,07% 3,18% 

Sapium glandulatum (Vell.) Pax It 0,45 Leve 26 0,188 2,080 0,16% 0,015 0,06% 32 0,36% 0,19% 

Fabaceae 

Abarema cochleata (Willd.) Barneby & J.W.Grimes It 0,51 Leve 57 1,087 4,560 0,36% 0,087 0,36% 46 0,51% 0,41% 

Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip It 0,59 Média 1 0,009 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Albizia pedicellata Baker ex Benth. To 0,36 Leve 1 0,186 0,080 0,01% 0,015 0,06% 2 0,02% 0,03% 

Alexa grandiflora Ducke To 0,60 Média 1 0,014 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Amphiodon effusus Huber To 0,81 Pesada 296 1,749 23,680 1,85% 0,140 0,59% 90 1,00% 1,15% 

Bauhinia acreana Harms It 0,67 Média 140 1,430 11,200 0,88% 0,114 0,48% 58 0,65% 0,67% 

Bowdichia nitida Spruce ex Benth. To 0,85 Pesada 6 0,114 0,480 0,04% 0,009 0,04% 12 0,13% 0,07% 

Cassia fastuosa Willd. ex Benth. It 0,81 Pesada 2 0,023 0,160 0,01% 0,002 0,01% 2 0,02% 0,01% 

Cenostigma tocantinum Ducke To 0,84 Pesada 36 4,527 2,880 0,23% 0,362 1,52% 30 0,33% 0,69% 

Chamaecrista apoucouita (Aubl.) H.S.Irwin & 

Barneby 
To 0,92 Muito pesada 42 0,595 3,360 0,26% 0,048 0,20% 46 0,51% 0,32% 

Chamaecrista xinguensis (Ducke) H.S.Irwin & 

Barneby 
To 0,81 Pesada 14 0,129 1,120 0,09% 0,010 0,04% 14 0,16% 0,10% 

Copaifera duckei Dwyer To 0,62 Média 1 0,025 0,080 0,01% 0,002 0,01% 2 0,02% 0,01% 

Copaifera martii Hayne To 0,66 Média 3 0,057 0,240 0,02% 0,005 0,02% 6 0,07% 0,03% 

Copaifera multijuga Hayne To 0,59 Média 3 0,017 0,240 0,02% 0,001 0,01% 6 0,07% 0,03% 

Copaifera reticulata Ducke To 0,61 Média 11 1,115 0,880 0,07% 0,089 0,37% 18 0,20% 0,21% 

Cynometra bauhiniifolia Benth. To 0,84 Pesada 29 0,270 2,320 0,18% 0,022 0,09% 18 0,20% 0,16% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Fabaceae 

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith To 0,85 Pesada 34 0,505 2,720 0,21% 0,040 0,17% 38 0,42% 0,27% 

Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff To 0,74 Pesada 10 0,177 0,800 0,06% 0,014 0,06% 20 0,22% 0,11% 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. It 0,92 Muito pesada 36 0,541 2,880 0,23% 0,043 0,18% 38 0,42% 0,28% 

Enterolobium maximum Ducke To 0,40 Leve 6 0,186 0,480 0,04% 0,015 0,06% 8 0,09% 0,06% 

Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. It 0,71 Média 3 0,370 0,240 0,02% 0,030 0,12% 6 0,07% 0,07% 

Exostyles amazonica Yakovlev To 0,74 Pesada 1 0,007 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Hymenaea courbaril L. To 0,76 Pesada 57 3,298 4,560 0,36% 0,264 1,11% 64 0,71% 0,73% 

Hymenaea parvifolia Huber To 0,90 Muito pesada 8 0,833 0,640 0,05% 0,067 0,28% 12 0,13% 0,15% 

Hymenolobium excelsum Ducke To 0,64 Média 4 0,053 0,320 0,03% 0,004 0,02% 6 0,07% 0,04% 

Hymenolobium petraeum Ducke To 0,83 Pesada 6 0,028 0,480 0,04% 0,002 0,01% 12 0,13% 0,06% 

Inga alba (Sw.) Willd. It 0,62 Média 337 7,206 26,960 2,11% 0,576 2,42% 98 1,09% 1,87% 

Inga auristellae Harms To 0,57 Média 47 0,301 3,760 0,29% 0,024 0,10% 26 0,29% 0,23% 

Inga capitata Desv. It 0,56 Média 157 1,509 12,560 0,98% 0,121 0,51% 76 0,85% 0,78% 

Inga cayennensis Sagot ex Benth. It 0,53 Leve 3 0,028 0,240 0,02% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Inga cinnamomea Spruce ex Benth. Indet 0,64 Média 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Inga edulis Mart. It 0,56 Média 88 1,052 7,040 0,55% 0,084 0,35% 62 0,69% 0,53% 

Inga graciliflora Benth. It 0,49 Leve 4 0,031 0,320 0,03% 0,002 0,01% 6 0,07% 0,03% 

Inga heterophylla Willd. It 0,56 Média 21 0,123 1,680 0,13% 0,010 0,04% 30 0,33% 0,17% 

Inga macrophylla Humb. & Bonpl. ex Willd. It 0,57 Média 2 0,009 0,160 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Inga marginata Willd. To 0,49 Leve 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Inga microcalyx Spruce ex Benth. To 0,57 Média 14 0,086 1,120 0,09% 0,007 0,03% 12 0,13% 0,08% 

Inga microdonta Britton & Killip To 0,57 Média 11 0,049 0,880 0,07% 0,004 0,02% 10 0,11% 0,07% 

Inga rubiginosa (Rich.) DC. It 0,66 Média 164 1,605 13,120 1,03% 0,128 0,54% 38 0,42% 0,66% 

Inga ssp It 0,57 Média 713 7,172 57,040 4,47% 0,574 2,41% 74 0,82% 2,57% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Fabaceae 

Inga stipularis DC. It 0,53 Leve 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Inga thibaudiana DC. It 0,57 Média 246 2,413 19,680 1,54% 0,193 0,81% 56 0,62% 0,99% 

Macrolobium angustifolium (Benth.) R.S.Cowan To 0,68 Média 18 0,257 1,440 0,11% 0,021 0,09% 26 0,29% 0,16% 

Macrolobium punctatum Spruce ex Benth. To 0,76 Pesada 91 1,423 7,280 0,57% 0,114 0,48% 50 0,56% 0,53% 

Myrocarpus venezuelensis Rudd To 0,90 Muito pesada 11 0,260 0,880 0,07% 0,021 0,09% 22 0,24% 0,13% 

Ormosia flava (Ducke) Rudd It 0,58 Média 18 0,431 1,440 0,11% 0,034 0,14% 30 0,33% 0,20% 

Parkia gigantocarpa Ducke It 0,26 Muito Leve 4 0,047 0,320 0,03% 0,004 0,02% 4 0,04% 0,03% 

Parkia multijuga Benth. It 0,39 Leve 105 3,025 8,400 0,66% 0,242 1,02% 74 0,82% 0,83% 

Parkia nitida Miq. It 0,39 Leve 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Peltogyne excelsa Ducke To 0,80 Pesada 1 0,035 0,080 0,01% 0,003 0,01% 2 0,02% 0,01% 

Platymiscium trinitatis Benth. To 0,86 Pesada 9 0,289 0,720 0,06% 0,023 0,10% 12 0,13% 0,10% 

Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.) J.W.Grimes To 0,72 Pesada 89 3,244 7,120 0,56% 0,259 1,09% 78 0,87% 0,84% 

Pterocarpus santalinoides L'Hér. ex DC. It 0,53 Leve 12 0,111 0,960 0,08% 0,009 0,04% 14 0,16% 0,09% 

Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex 

Ducke) Barneby 
It 0,35 Muito Leve 374 37,796 29,920 2,34% 3,024 

12,69

% 
52 0,58% 5,20% 

Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Barneby It 0,58 Média 2 0,020 0,160 0,01% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Stryphnodendron paniculatum Poepp.& Endl. To 0,47 Leve 46 1,088 3,680 0,29% 0,087 0,37% 62 0,69% 0,45% 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) Hochr. It 0,48 Leve 59 1,645 4,720 0,37% 0,132 0,55% 56 0,62% 0,52% 

Swartzia arborescens (Aubl.) Pittier Indet 0,83 Pesada 1 0,006 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Swartzia brachyrachis Harms It 0,90 Muito pesada 2 0,020 0,160 0,01% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Swartzia flaemingii Raddi To 1,03 Muito pesada 3 0,072 0,240 0,02% 0,006 0,02% 6 0,07% 0,04% 

Swartzia laurifolia Benth. It 0,87 Pesada 44 0,441 3,520 0,28% 0,035 0,15% 52 0,58% 0,33% 

Swartzia sp It 0,87 Pesada 4 0,116 0,320 0,03% 0,009 0,04% 8 0,09% 0,05% 

Tachigali chrysophylla (Poepp.) Zarucchi & Herend. It 0,62 Média 17 0,237 1,360 0,11% 0,019 0,08% 24 0,27% 0,15% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Fabaceae 

Tachigali glauca Tul. It 0,52 Leve 121 2,766 9,680 0,76% 0,221 0,93% 84 0,93% 0,87% 

Tachigali ssp It 0,58 Média 5 0,111 0,400 0,03% 0,009 0,04% 8 0,09% 0,05% 

Tachigali vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima It 0,55 Média 11 0,082 0,880 0,07% 0,007 0,03% 12 0,13% 0,08% 

Vatairea paraensis Ducke To 0,78 Pesada 2 0,007 0,160 0,01% 0,001 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Zollernia paraensis Huber To 1,26 Muito pesada 50 1,289 4,000 0,31% 0,103 0,43% 62 0,69% 0,48% 

Zygia racemosa (Ducke) Barneby & J.W. Grimes To 0,75 Pesada 55 0,879 4,400 0,34% 0,070 0,30% 50 0,56% 0,40% 

Humiriaceae 

Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. To 0,79 Pesada 15 0,397 1,200 0,09% 0,032 0,13% 20 0,22% 0,15% 

Sacoglottis amazonica Mart. To 0,83 Pesada 2 0,130 0,160 0,01% 0,010 0,04% 4 0,04% 0,03% 

Sacoglottis guianensis Benth. To 0,77 Pesada 5 0,030 0,400 0,03% 0,002 0,01% 8 0,09% 0,04% 

Hypericaceae 

Vismia baccifera (L.) Triana & Planch. To 0,43 Leve 9 0,052 0,720 0,06% 0,004 0,02% 14 0,16% 0,08% 

Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. It 0,49 Leve 37 0,226 2,960 0,23% 0,018 0,08% 22 0,24% 0,18% 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy It 0,48 Leve 50 0,262 4,000 0,31% 0,021 0,09% 40 0,45% 0,28% 

Vismia ssp It 0,48 Leve 45 0,279 3,600 0,28% 0,022 0,09% 42 0,47% 0,28% 

Lacistemataceae 
Lacistema aggregatum (P.J.Bergius) Rusby It 0,51 Leve 5 0,018 0,400 0,03% 0,001 0,01% 8 0,09% 0,04% 

Lacistema pubescens Mart. It 0,51 Leve 2 0,005 0,160 0,01% 0,000 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Lamiaceae 
Aegiphila bracteolosa Moldenke It 0,66 Média 4 0,012 0,320 0,03% 0,001 0,00% 8 0,09% 0,04% 

Vitex sp To 0,64 Média 2 0,098 0,160 0,01% 0,008 0,03% 4 0,04% 0,03% 

Lauraceae 

Aiouea impressa (Meisn.) Kosterm. To 0,37 Leve 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Aniba canelilla (Kunth) Mez To 0,95 Muito pesada 12 0,280 0,960 0,08% 0,022 0,09% 18 0,20% 0,12% 

Aniba sp To 0,60 Média 36 0,458 2,880 0,23% 0,037 0,15% 48 0,53% 0,30% 

Aniba williamsii O.C.Schmidt To 0,64 Média 2 0,080 0,160 0,01% 0,006 0,03% 2 0,02% 0,02% 

Endlicheria sp Indet 0,47 Leve 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Lauraceae sp To 0,57 Média 49 0,694 3,920 0,31% 0,055 0,23% 50 0,56% 0,37% 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez To 0,74 Pesada 4 0,436 0,320 0,03% 0,035 0,15% 8 0,09% 0,09% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Lauraceae 

Mezilaurus sp To 0,70 Média 6 0,164 0,480 0,04% 0,013 0,06% 10 0,11% 0,07% 

Nectandra cuspidata Nees To 0,40 Leve 66 0,976 5,280 0,41% 0,078 0,33% 74 0,82% 0,52% 

Nectandra pulverulenta Nees To 0,59 Média 5 0,390 0,400 0,03% 0,031 0,13% 10 0,11% 0,09% 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez To 0,51 Leve 5 0,066 0,400 0,03% 0,005 0,02% 10 0,11% 0,05% 

Ocotea cernua (Nees) Mez It 0,52 Leve 9 0,035 0,720 0,06% 0,003 0,01% 14 0,16% 0,07% 

Ocotea cujumary Mart. To 0,51 Leve 1 0,018 0,080 0,01% 0,001 0,01% 2 0,02% 0,01% 

Ocotea diffusa van der Werff. To 0,51 Leve 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Ocotea glomerata (Nees) Mez To 0,45 Leve 12 0,169 0,960 0,08% 0,014 0,06% 10 0,11% 0,08% 

Ocotea longifolia Kunth To 0,51 Leve 62 0,665 4,960 0,39% 0,053 0,22% 60 0,67% 0,43% 

Ocotea sp. To 0,51 Leve 6 0,035 0,480 0,04% 0,003 0,01% 10 0,11% 0,05% 

Ocotea verticillata Rohwer To 0,51 Leve 1 0,009 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Lecythidaceae 

Couratari guianensis Aubl. To 0,52 Leve 1 0,322 0,080 0,01% 0,026 0,11% 2 0,02% 0,05% 

Couratari oblongifolia Ducke & Kunth To 0,51 Leve 1 0,039 0,080 0,01% 0,003 0,01% 2 0,02% 0,01% 

Couratari ssp To 0,51 Leve 2 0,026 0,160 0,01% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Eschweilera amazonica R.Knuth To 0,90 Muito pesada 35 0,347 2,800 0,22% 0,028 0,12% 38 0,42% 0,25% 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori To 0,73 Pesada 139 1,903 11,120 0,87% 0,152 0,64% 84 0,93% 0,81% 

Eschweilera grandiflora (Aubl.) Sandwith To 0,75 Pesada 3 0,053 0,240 0,02% 0,004 0,02% 6 0,07% 0,03% 

Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers Indet 0,90 Muito pesada 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A.Mori To 0,86 Pesada 178 2,127 14,240 1,12% 0,170 0,71% 90 1,00% 0,94% 

Eschweilera ssp. To 0,83 Pesada 7 0,104 0,560 0,04% 0,008 0,03% 10 0,11% 0,06% 

Gustavia augusta L. It 0,67 Média 19 0,100 1,520 0,12% 0,008 0,03% 32 0,36% 0,17% 

Lecythis lurida (Miers) S.A.Mori To 0,85 Pesada 42 1,203 3,360 0,26% 0,096 0,40% 52 0,58% 0,42% 

Lecythis pisonis Cambess. To 0,86 Pesada 10 0,297 0,800 0,06% 0,024 0,10% 12 0,13% 0,10% 

Malpighiaceae Byrsonima aerugo Sagot To 0,63 Média 43 0,447 3,440 0,27% 0,036 0,15% 46 0,51% 0,31% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Malpighiaceae 
Byrsonima crispa A.Juss. To 0,58 Média 10 0,074 0,800 0,06% 0,006 0,02% 16 0,18% 0,09% 

Byrsonima stipulacea A.Juss. To 0,66 Média 12 0,147 0,960 0,08% 0,012 0,05% 10 0,11% 0,08% 

Malvaceae 

Apeiba echinata Gaertn. It 0,31 Muito Leve 42 0,628 3,360 0,26% 0,050 0,21% 38 0,42% 0,30% 

Apeiba glabra Aubl. It 0,30 Muito Leve 54 0,491 4,320 0,34% 0,039 0,16% 38 0,42% 0,31% 

Apeiba tibourbou Aubl. It 0,25 Muito Leve 159 1,532 12,720 1,00% 0,123 0,51% 76 0,85% 0,79% 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. To 0,29 Muito Leve 2 0,012 0,160 0,01% 0,001 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Eriotheca globosa (Aubl.) A.Robyns It 0,41 Leve 5 0,321 0,400 0,03% 0,026 0,11% 10 0,11% 0,08% 

Luehea speciosa Willd. It 0,54 Média 7 0,762 0,560 0,04% 0,061 0,26% 10 0,11% 0,14% 

Quararibea guianensis Aubl. It 0,56 Média 146 1,083 11,680 0,91% 0,087 0,36% 84 0,93% 0,74% 

Sterculia pruriens (Aubl.) K.Schum. It 0,46 Leve 308 4,838 24,640 1,93% 0,387 1,62% 100 1,11% 1,56% 

Theobroma speciosum Willd. ex Spreng. To 0,47 Leve 130 1,399 10,400 0,81% 0,112 0,47% 82 0,91% 0,73% 

Melastomataceae 

Bellucia grossularioides (L.) Triana It 0,56 Média 95 2,815 7,600 0,60% 0,225 0,95% 72 0,80% 0,78% 

Miconia prasina (Sw.) DC. To 0,71 Média 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Miconia ssp To 0,63 Média 5 0,107 0,400 0,03% 0,009 0,04% 10 0,11% 0,06% 

Meliaceae 

Cedrela odorata L. It 0,48 Leve 1 0,008 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Guarea guidonia (L.) Sleumer To 0,58 Média 6 0,076 0,480 0,04% 0,006 0,03% 10 0,11% 0,06% 

Guarea kunthiana A.Juss. To 0,57 Média 52 0,506 4,160 0,33% 0,040 0,17% 50 0,56% 0,35% 

Guarea macrophylla Vahl To 0,65 Média 3 0,022 0,240 0,02% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Guarea silvatica C.DC. To 0,60 Média 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Guarea spp To 0,60 Média 52 0,521 4,160 0,33% 0,042 0,17% 54 0,60% 0,37% 

Swietenia macrophylla King It 0,53 Média 19 0,138 1,520 0,12% 0,011 0,05% 4 0,04% 0,07% 

Trichilia lecointei Ducke To 0,90 Muito pesada 11 0,179 0,880 0,07% 0,014 0,06% 18 0,20% 0,11% 

Trichilia micrantha Benth. To 0,64 Média 31 0,394 2,480 0,19% 0,032 0,13% 26 0,29% 0,21% 

Trichilia paraensis C.DC. To 0,62 Média 1 0,026 0,080 0,01% 0,002 0,01% 2 0,02% 0,01% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Meliaceae 
Trichilia schomburgkii C.DC. To 0,69 Média 22 0,202 1,760 0,14% 0,016 0,07% 32 0,36% 0,19% 

Trichilia ssp. To 0,62 Média 71 0,810 5,680 0,44% 0,065 0,27% 62 0,69% 0,47% 

Metteniusaceae Dendrobangia boliviana Rusby It 0,64 Média 2 0,009 0,160 0,01% 0,001 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Moraceae 

Bagassa guianensis Aubl. It 0,71 Pesada 56 1,351 4,480 0,35% 0,108 0,45% 56 0,62% 0,48% 

Brosimum acutifolium Huber It 0,62 Média 85 2,341 6,800 0,53% 0,187 0,79% 68 0,76% 0,69% 

Brosimum guianense (Aubl.) Huber It 0,86 Pesada 143 2,632 11,440 0,90% 0,211 0,88% 92 1,02% 0,93% 

Brosimum lactescens (S.Moore) C.C.Berg To 0,70 Média 2 0,026 0,160 0,01% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Brosimum parinarioides Ducke To 0,57 Média 1 0,009 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Brosimum ssp. To 0,65 Média 4 0,052 0,320 0,03% 0,004 0,02% 8 0,09% 0,04% 

Clarisia ilicifolia (Spreng.) Lanj. & Rossberg It 0,56 Média 39 0,220 3,120 0,24% 0,018 0,07% 60 0,67% 0,33% 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. To 0,58 Média 26 0,566 2,080 0,16% 0,045 0,19% 42 0,47% 0,27% 

Ficus maxima Mill. It 0,36 Leve 10 0,067 0,800 0,06% 0,005 0,02% 18 0,20% 0,10% 

Helicostylis pedunculata Benoist To 0,67 Média 70 0,704 5,600 0,44% 0,056 0,24% 50 0,56% 0,41% 

Helicostylis tomentosa (Poepp. & Endl.) Rusby It 0,72 Pesada 6 0,069 0,480 0,04% 0,006 0,02% 10 0,11% 0,06% 

Maquira coriacea (H.Karst.) C.C.Berg To 0,62 Média 22 0,179 1,760 0,14% 0,014 0,06% 30 0,33% 0,18% 

Maquira guianensis Aubl. To 0,77 Pesada 4 0,015 0,320 0,03% 0,001 0,01% 8 0,09% 0,04% 

Maquira sclerophylla (Ducke) C.C.Berg It 0,53 Média 6 0,020 0,480 0,04% 0,002 0,01% 10 0,11% 0,05% 

Naucleopsis caloneura (Huber) Ducke It 0,65 Média 22 0,129 1,760 0,14% 0,010 0,04% 34 0,38% 0,19% 

Perebea mollis (Poepp. & Endl.) Huber To 0,34 Muito Leve 4 0,017 0,320 0,03% 0,001 0,01% 4 0,04% 0,03% 

Pseudolmedia laevis (Ruiz & Pav.) J.F.Macbr. To 0,60 Média 17 0,267 1,360 0,11% 0,021 0,09% 22 0,24% 0,15% 

Pseudolmedia macrophylla Trécul To 0,66 Média 2 0,020 0,160 0,01% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Myristicaceae 

Compsoneura ulei Warb. To 0,48 Leve 8 0,024 0,640 0,05% 0,002 0,01% 16 0,18% 0,08% 

Iryanthera sagotiana (Benth.) Warb. To 0,57 Média 2 0,005 0,160 0,01% 0,000 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Virola elongata (Benth.) Warb. To 0,45 Leve 4 0,016 0,320 0,03% 0,001 0,01% 6 0,07% 0,03% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Myristicaceae 
Virola michelii Heckel To 0,50 Leve 270 3,740 21,600 1,69% 0,299 1,26% 98 1,09% 1,35% 

Virola multinervia Ducke To 0,62 Média 14 0,054 1,120 0,09% 0,004 0,02% 18 0,20% 0,10% 

Myrtaceae 

Campomanesia grandiflora (Aubl.) Sagot To 0,73 Pesada 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Eugenia belemitana McVaugh It 0,80 Pesada 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Eugenia patrisii Vahl To 0,77 Pesada 7 0,054 0,560 0,04% 0,004 0,02% 14 0,16% 0,07% 

Eugenia ramiflora Desv. ex Ham. To 0,77 Pesada 11 0,050 0,880 0,07% 0,004 0,02% 14 0,16% 0,08% 

Eugenia sp To 0,77 Pesada 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Marlierea umbraticola (Kunth) O.Berg To 0,95 Muito pesada 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. It 0,82 Pesada 1 0,024 0,080 0,01% 0,002 0,01% 2 0,02% 0,01% 

Myrcia cuspidata (Mart. ex DC.) A.R.Lourenço & 

E.Lucas 
It 0,81 Pesada 1 0,077 0,080 0,01% 0,006 0,03% 2 0,02% 0,02% 

Myrcia floribunda Miq. To 0,81 Pesada 3 0,058 0,240 0,02% 0,005 0,02% 6 0,07% 0,04% 

Myrcia sp Indet 0,81 Pesada 1 0,007 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Myrcia splendens (Sw.) DC. It 0,81 Pesada 10 0,051 0,800 0,06% 0,004 0,02% 14 0,16% 0,08% 

Myrcia umbraticola (Kunth) E.Lucas & C.E.Wilson Indet 0,81 Pesada 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Myrciaria tenella (DC.) O.Berg It 0,81 Pesada 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Myrtaceae sp To 0,80 Pesada 50 0,307 4,000 0,31% 0,025 0,10% 54 0,60% 0,34% 

Nyctaginaceae 

Guapira noxia (Netto) Lundell To 0,67 Média 6 0,038 0,480 0,04% 0,003 0,01% 8 0,09% 0,05% 

Neea floribunda Poepp. & Endl. To 0,62 Média 212 2,608 16,960 1,33% 0,209 0,88% 78 0,87% 1,02% 

Neea madeirana Standl. To 0,55 Média 1 0,007 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Neea oppositifolia Ruiz & Pav. It 0,89 Muito pesada 84 0,839 6,720 0,53% 0,067 0,28% 44 0,49% 0,43% 

Neea ovalifolia Spruce ex J.A.Schmidt To 0,77 Pesada 56 0,508 4,480 0,35% 0,041 0,17% 38 0,42% 0,31% 

Ochnaceae 
Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. It 0,66 Média 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Ouratea polygyna Engl. It 0,77 Pesada 5 0,049 0,400 0,03% 0,004 0,02% 10 0,11% 0,05% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 



51 

 

Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Olacaceae 

Dulacia guianensis (Engl.) Kuntze To 0,57 Média 1 0,012 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Heisteria acuminata (Humb. & Bonpl.) Engl. It 0,70 Média 11 0,041 0,880 0,07% 0,003 0,01% 12 0,13% 0,07% 

Heisteria densifrons Engl. To 0,65 Média 5 0,013 0,400 0,03% 0,001 0,00% 6 0,07% 0,03% 

Opiliaceae Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook.f. It 0,79 Pesada 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Peraceae Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth. To 0,83 Pesada 3 0,118 0,240 0,02% 0,009 0,04% 6 0,07% 0,04% 

Phyllanthaceae Margaritaria nobilis L.f. It 0,64 Média 39 0,215 3,120 0,24% 0,017 0,07% 40 0,45% 0,25% 

Picramniaceae Picramnia latifolia Tul. To 0,55 Média 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Putranjivaceae Drypetes amazonica Steyerm. It 0,67 Média 9 0,194 0,720 0,06% 0,015 0,06% 14 0,16% 0,09% 

Quiinaceae 

Lacunaria jenmanii (Oliv.) Ducke To 0,77 Pesada 14 0,127 1,120 0,09% 0,010 0,04% 22 0,24% 0,13% 

Quiina amazonica A.C.Sm. To 0,92 Muito pesada 18 0,455 1,440 0,11% 0,036 0,15% 24 0,27% 0,18% 

Touroulia guianensis Aubl. To 0,76 Pesada 10 0,133 0,800 0,06% 0,011 0,04% 12 0,13% 0,08% 

Rhamnaceae 

Colubrina glandulosa Perkins It 0,74 Pesada 5 0,089 0,400 0,03% 0,007 0,03% 8 0,09% 0,05% 

Sarcomphalus cinnamomum (Triana & 

Planch.)Hauenshild 
To 0,84 Pesada 33 0,645 2,640 0,21% 0,052 0,22% 50 0,56% 0,33% 

Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. To 0,75 Pesada 3 0,070 0,240 0,02% 0,006 0,02% 6 0,07% 0,04% 

Rubiaceae 

Alibertia sp To 0,73 Pesada 2 0,009 0,160 0,01% 0,001 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Amaioua guianensis Aubl. To 0,63 Média 1 0,017 0,080 0,01% 0,001 0,01% 2 0,02% 0,01% 

Capirona macrophylla (Poepp.) Delprete It 0,59 Média 6 0,087 0,480 0,04% 0,007 0,03% 6 0,07% 0,04% 

Chimarrhis turbinata DC. To 0,72 Pesada 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Faramea sp To 0,58 Média 3 0,011 0,240 0,02% 0,001 0,00% 6 0,07% 0,03% 

Palicourea guianensis Aubl. It 0,56 Média 312 2,528 24,960 1,96% 0,202 0,85% 62 0,69% 1,16% 

Palicourea racemosa (Aubl.) G.Nicholson Indet 0,55 Média 1 0,007 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Posoqueria latifolia (Rudge) Schult. It 0,33 Muito Leve 2 0,006 0,160 0,01% 0,000 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Psychotria sp To 0,52 Leve 2 0,016 0,160 0,01% 0,001 0,01% 4 0,04% 0,02% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Rubiaceae Randia armata (Sw.) DC. It 0,86 Pesada 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Rutaceae 

Conchocarpus grandis Kallunki To 0,65 Média 279 1,161 22,320 1,75% 0,093 0,39% 84 0,93% 1,02% 

Conchocarpus racemosus (Nees & Mart.) Kallunki & 

Pirani 
To 0,65 Média 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Esenbeckia sp. To 0,98 Muito pesada 2 0,007 0,160 0,01% 0,001 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Metrodorea flavida K.Krause To 1,05 Muito pesada 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Neoraputia paraensis (Ducke) Emmerich ex Kallunki To 0,63 Média 328 4,465 26,240 2,06% 0,357 1,50% 86 0,96% 1,50% 

Rauia resinosa Nees & Mart. It 0,86 Pesada 114 0,385 9,120 0,71% 0,031 0,13% 60 0,67% 0,50% 

Spiranthera parvifolia Sandwith To 0,62 Média 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Zanthoxylum ekmanii (Urb.) Alain It 0,63 Média 235 7,127 18,800 1,47% 0,570 2,39% 90 1,00% 1,62% 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. It 0,57 Média 78 0,988 6,240 0,49% 0,079 0,33% 56 0,62% 0,48% 

Salicaceae 

Banara guianensis Aubl. It 0,71 Pesada 4 0,020 0,320 0,03% 0,002 0,01% 6 0,07% 0,03% 

Casearia aculeata Jacq. It 0,66 Média 2 0,008 0,160 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Casearia arborea (Rich.) Urb. It 0,52 Leve 49 0,285 3,920 0,31% 0,023 0,10% 46 0,51% 0,30% 

Casearia decandra Jacq. It 0,66 Média 13 0,087 1,040 0,08% 0,007 0,03% 18 0,20% 0,10% 

Casearia grandiflora Cambess. It 0,77 Pesada 33 0,237 2,640 0,21% 0,019 0,08% 14 0,16% 0,15% 

Casearia javitensis Kunth It 0,75 Pesada 10 0,054 0,800 0,06% 0,004 0,02% 18 0,20% 0,09% 

Casearia pitumba Sleumer It 0,73 Pesada 2 0,026 0,160 0,01% 0,002 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Homalium sp Indet 0,74 Pesada 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Laetia procera (Poepp.) Eichler It 0,68 Média 40 0,841 3,200 0,25% 0,067 0,28% 50 0,56% 0,36% 

Sapindaceae 

Cupania scrobiculata Rich. It 0,63 Média 6 0,034 0,480 0,04% 0,003 0,01% 10 0,11% 0,05% 

Cupania sp To 0,63 Média 8 0,103 0,640 0,05% 0,008 0,03% 10 0,11% 0,07% 

Matayba arborescens (Aubl.) Radlk. It 0,70 Média 5 0,164 0,400 0,03% 0,013 0,05% 6 0,07% 0,05% 

Matayba purgans Radlk. To 0,77 Pesada 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Sapindaceae 

Sapindacea sp Indet 0,68 Média 2 0,006 0,160 0,01% 0,000 0,00% 4 0,04% 0,02% 

Talisia longifolia (Benth.) Radlk. To 0,83 Pesada 1 0,003 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Talisia macrophylla (Mart.) Radlk. To 0,70 Média 4 0,012 0,320 0,03% 0,001 0,00% 8 0,09% 0,04% 

Talisia mollis Kunth ex Cambess. To 0,83 Pesada 3 0,048 0,240 0,02% 0,004 0,02% 4 0,04% 0,03% 

Talisia sp To 0,83 Pesada 4 0,049 0,320 0,03% 0,004 0,02% 8 0,09% 0,04% 

Talisia ssp To 0,83 Pesada 14 0,059 1,120 0,09% 0,005 0,02% 24 0,27% 0,12% 

Sapotaceae 

Chrysophyllum auratum Miq. To 0,67 Média 2 0,005 0,160 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Chrysophyllum cuneifolium (Rudge) A.DC. To 0,92 Muito pesada 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Chrysophyllum lucentifolium Cronquist To 0,79 Pesada 99 2,032 7,920 0,62% 0,163 0,68% 78 0,87% 0,72% 

Chrysophyllum prieurii A.DC. To 0,92 Muito pesada 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Manilkara bidentata (A.DC.) A.Chev. To 0,87 Pesada 9 0,229 0,720 0,06% 0,018 0,08% 14 0,16% 0,10% 

Manilkara elata (Allemão ex Miq.) Monach. To 0,87 Pesada 25 1,184 2,000 0,16% 0,095 0,40% 36 0,40% 0,32% 

Micropholis acutangula (Ducke) Eyma Indet 0,65 Média 1 0,051 0,080 0,01% 0,004 0,02% 2 0,02% 0,02% 

Micropholis guyanensis (A.DC.) Pierre To 0,67 Média 26 0,267 2,080 0,16% 0,021 0,09% 40 0,45% 0,23% 

Micropholis spp. To 0,65 Média 1 0,048 0,080 0,01% 0,004 0,02% 2 0,02% 0,01% 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) Pierre To 0,67 Média 7 0,364 0,560 0,04% 0,029 0,12% 14 0,16% 0,11% 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. To 0,88 Pesada 4 0,027 0,320 0,03% 0,002 0,01% 6 0,07% 0,03% 

Pouteria cladantha Sandwith To 0,89 Muito pesada 12 0,303 0,960 0,08% 0,024 0,10% 10 0,11% 0,10% 

Pouteria decorticans T.D.Penn. To 0,71 Pesada 10 0,358 0,800 0,06% 0,029 0,12% 16 0,18% 0,12% 

Pouteria eugeniifolia (Pierre) Baehni Indet 1,11 Muito pesada 1 0,011 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Pouteria filipes Eyma To 0,96 Muito pesada 3 0,132 0,240 0,02% 0,011 0,04% 6 0,07% 0,04% 

Pouteria glomerata (Miq.) Radlk.0,6790 To 0,68 Média 1 0,005 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Pouteria gongrijpii Eyma To 0,72 Pesada 3 0,015 0,240 0,02% 0,001 0,01% 6 0,07% 0,03% 

Pouteria guianensis Aubl. To 0,83 Pesada 146 4,486 11,680 0,91% 0,359 1,51% 90 1,00% 1,14% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Sapotaceae 

Pouteria macrocarpa (Mart.) D.Dietr. To 0,86 Pesada 1 0,002 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma To 0,86 Pesada 102 1,933 8,160 0,64% 0,155 0,65% 76 0,85% 0,71% 

Pouteria manaosensis (Aubrév. & Pellegr.) T.D.Penn. To 0,64 Média 16 0,230 1,280 0,10% 0,018 0,08% 26 0,29% 0,16% 

Pouteria oblanceolata Pires To 0,79 Pesada 2 0,033 0,160 0,01% 0,003 0,01% 4 0,04% 0,02% 

Pouteria oppositifolia (Ducke) Baehni To 0,65 Média 5 0,609 0,400 0,03% 0,049 0,20% 10 0,11% 0,12% 

Pouteria reticulata (Engl.) Eyma To 0,93 Muito pesada 13 0,326 1,040 0,08% 0,026 0,11% 14 0,16% 0,12% 

Pouteria sp01 To 0,71 Pesada 93 1,056 7,440 0,58% 0,084 0,35% 54 0,60% 0,51% 

Pouteria sp02 To 0,71 Pesada 103 0,885 8,240 0,65% 0,071 0,30% 52 0,58% 0,51% 

Pouteria sp03 To 0,71 Pesada 25 0,321 2,000 0,16% 0,026 0,11% 26 0,29% 0,18% 

Pouteria sp04 To 0,71 Pesada 12 0,151 0,960 0,08% 0,012 0,05% 14 0,16% 0,09% 

Pouteria sp05 To 0,71 Pesada 6 0,316 0,480 0,04% 0,025 0,11% 10 0,11% 0,08% 

Pouteria ssp It 0,71 Pesada 113 3,593 9,040 0,71% 0,287 1,21% 64 0,71% 0,88% 

Pouteria virescens Baehni To 0,71 Pesada 21 0,093 1,680 0,13% 0,007 0,03% 20 0,22% 0,13% 

Sarcaulus brasiliensis (A.DC.) Eyma To 0,62 Média 1 0,004 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. It 0,38 Leve 78 1,486 6,240 0,49% 0,119 0,50% 56 0,62% 0,54% 

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. It 0,66 Média 14 0,039 1,120 0,09% 0,003 0,01% 22 0,24% 0,12% 

Solanaceae Solanum rugosum Dunal It 0,43 Leve 4 0,019 0,320 0,03% 0,002 0,01% 6 0,07% 0,03% 

Ulmaceae Ampelocera edentula Kuhlm. It 0,70 Média 41 0,672 3,280 0,26% 0,054 0,23% 50 0,56% 0,35% 

Urticaceae 

Cecropia distachya Huber It 0,34 Muito Leve 1052 24,258 84,160 6,59% 1,941 8,15% 98 1,09% 5,28% 

Cecropia palmata Willd. It 0,34 Muito Leve 165 3,285 13,200 1,03% 0,263 1,10% 72 0,80% 0,98% 

Cecropia sciadophylla Mart. It 0,34 Muito Leve 178 9,657 14,240 1,12% 0,773 3,24% 82 0,91% 1,76% 

Pourouma guianensis Aubl. It 0,38 Leve 41 1,235 3,280 0,26% 0,099 0,41% 42 0,47% 0,38% 

Pourouma minor Benoist It 0,44 Leve 1 0,029 0,080 0,01% 0,002 0,01% 2 0,02% 0,01% 

Verbenaceae Citharexylum macrophyllum Poir. It 0,50 Leve 1 0,014 0,080 0,01% 0,001 0,00% 2 0,02% 0,01% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 
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Tabela 1 (Cont.) - Lista das 382 espécies identificadas na área de estudo da Fazenda Shet, Dom Eliseu, PA, Brasil, entre os anos de 2009 e 2015. As espécies estão listadas em ordem 

alfabética de famílias. 

Família Espécie GE DB  CM N AB DeA DeR DoA DoR FA FR IVI 

Violaceae 

Amphirrhox longifolia (A.St.-Hil.) Spreng. To 0,71 Média 13 0,076 1,040 0,08% 0,006 0,03% 16 0,18% 0,09% 

Rinorea neglecta Sandwith It 0,68 Média 3 0,012 0,240 0,02% 0,001 0,00% 6 0,07% 0,03% 

Rinorea riana Kuntze It 0,68 Média 24 0,097 1,920 0,15% 0,008 0,03% 18 0,20% 0,13% 

Rinoreocarpus ulei (Melch.) Ducke To 0,68 Média 1 0,006 0,080 0,01% 0,000 0,00% 2 0,02% 0,01% 

GE: Grupo ecológico; It: Intolerantes à sombra; To: Tolerantes à sombra; Indet.: Indeterminadas; DB: Densidade básica da madeira; CM: Classificação da madeira; N: número de 

indivíduos; AB: Área basal; DeA: Densidade absoluta; DeR: Densidade relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: Dominância relativa; FA: Frequência absoluta: FR: Frequência 

relativa; IVI: Índice Valor de Importância. 

 

 

  



As famílias Fabaceae (69), Sapotaceae (32), Annonaceae (18), Lauraceae (18), 

Moraceae (18), Myrtaceae (14), Burseraceae (13), Lecythidaceae (12), Meliaceae (12) e 

Boraginaceae (10) apresentaram maior riqueza de espécies (Figura 6), com 56,54% das espécies 

identificadas (216 espécies). Achariaceae, Aptandraceae, Araliaceae, Caricaceae, 

Caryocaraceae e outras 15 famílias apresentaram apenas uma espécie (5,24%). 

Figura 6 – Famílias botânicas que apresentaram maior riqueza floristica. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Os gêneros Pouteria (21), Inga (16), Protium (11), Ocotea (8), Casearia (6), Cordia 

(6), Eschweilera (6), Myrcia (6), Brosimum (5) e Guarea (5) apresentaram maior riqueza 

florística, com 23,56% das espécies identificadas (Figura 7). Os gêneros de menor riqueza 

somam 292 espécies, onde 126 gêneros apresentaram somente uma espécie (32,98%).  

Figura 7 – Gêneros botânicas que apresentaram maior riqueza floristica. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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As espécies identificadas que presentaram maior número de indivíduos por hectares 

estão listadas na figura 8. Os resultados apresentados neste estudo, quanto à riqueza florística, 

foram bastante similares aos encontrado por Condé & Tonini (2013) e Andrade et al. (2015), 

ao estudarem uma floresta de terra firme na Amazônia, onde a composição florística revelou-

se extremamente rica, com elevado número de famílias, gêneros e espécies.  

A maior riqueza de espécies deste estudo pertence à família Fabaceae e é corroborada 

por estudos semelhantes realizados por Santos & Jardim (2006), Oliveira et al. (2008) e Condé 

& Tonini (2013). O estudo realizado por Salomão et al. (2012) na Floresta Nacional de Sacará-

Taquera em Porto Trombetas, encontraram os gêneros Pouteria (Sapotaceae), Protium 

(Burseraceae) e Eschweilera (Lecythidaceae) entre os gêneros de maior número de espécies, 

resultado semelhante ao encontrado pelo presente estudo.  

Figura 8 - Espécies que presentaram maior número de indivíduos por hectare 

 

Fonte: Autor, 2021 

Quanto aos grupos ecológicos, 219 espécies pertencem ao grupo das espécies tolerantes 

à sombra, 149 espécies pertencem os grupo das intolerantes e 14 espécies não puderam ser 

classificadas por não existirem referencias encontradas na literatura (Figura 9). 
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Figura 9 – Distribuição das espécies identificadas quanto aos Grupos Ecológicos. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

As famílias Fabaceae (32), Annonaceae (12), Moraceae (8), Salicaceae (8), Malvaceae 

(7), Arecaceae (5), Elaeocarpaceae (5), Myrtaceae (5), Urticaceae (5) e Boraginaceae (4)   foram 

as que apresentaram maiores números de espécies no grupo das intolerantes à sombra (It) 

(Figura 10).  

Figura 10 – Famílias botânicas que apresentaram maior número de espécies intolerantes a sombra. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Já para o grupo das espécies tolerantes à sombra (To) as famílias Fabaceae (35), 

Sapotaceae (29), Lauraceae (16), Lecythidaceae (10), Meliaceae (10), Moraceae (10), 

Burseraceae (7), Chrysobalanaceae (7), Myrtaceae (7) e Sapindaceae (7) apresentaram maiores 

números de espécies (Figura11). Segundo Gonçalves & Santos (2008) este resultado é um 
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indicativo de que o povoamento florestal estudado se encontra em processo avançado de 

sucessão.  

Figura 11 – Famílias botânicas que apresentaram maior número de espécies tolerantes a sombra. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

As espécies Protium giganteum Engl. (Burseraceae), Protium pallidum Cuatrec. 

(Burseraceae), Inga cinnamomea Spruce ex Benth. (Fabaceae), Swartzia arborescens (Aubl.) 

Pittier (Fabaceae), Endlicheria sp (Lauraceae), Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers 

(Lecythidaceae), Myrcia sp (Myrtaceae), Myrcia umbraticola (Kunth) E.Lucas & C.E.Wilson 

(Myrtaceae), Palicourea racemosa (Aubl.) G.Nicholson (Rubiaceae), Homalium sp 

(Salicaceae), Sapindacea sp (Sapindaceae), Micropholis acutangula (Ducke) Eyma 

(Sapotaceae) e Pouteria eugeniifolia (Pierre) Baehni (Sapotaceae) não puderam ser 

classificadas quanto ao grupo ecológico. 

7.2. Diversidade e Similaridade 

O índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’) de 4,62 nats.ind.-1 indica uma elevada 

diversidade de espécies e o valor de equabilidade de Pielou (J) de 0,78, indica que os indivíduos 

estão bem distribuídos entre as espécies existentes na área estudada. Ao analisar a diversidade 

de espécies através do teste t de Student paras as 50 parcelas foi possível observar que estas não 

apresentam diferença significativa entre si (p > 0,05). 

Pinheiro et al. (2019) em estudo realizado em uma área de 11ha no município de Mojú, 

PA, encontrou valor e H’ abaixo do presente estudo, porém, no limite esperado para as florestas 

tropicais (3,83 a 5,85), considerados altos para qualquer tipo de vegetação (KNIGHT, 1975). 
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Estudos realizados na Amazônia indicam valores de equabilidade de Pielou variando de 0,75 a 

0,92, confirmando a elevada diversidade florística, entre o número de indivíduos e número de 

espécies existentes nas áreas estudadas (ALVES & MIRANDA, 2008; OLIVEIRA et al. 2008; 

ANDRADE et al., 2015), estando assim, o valor de equabilidade deste estudo dentro do limite 

esperado para essa região.  

Quanto ao coeficiente de mistura da Jentsch (QM) a área estuda apresentou, em média, 

41,48 indivíduos por espécie amostrada (0,0239), resultado bem acima do proposto por Finol 

(1975) para florestas tropicais, que seria de, aproximadamente, nove indivíduos por espécie, o 

que indica alta heterogeneidade. Esse valor pode ser explicado pelo número de indivíduos 

inventariados na área (15.959 indivíduos). 

O índice de similaridade de Jaccard é representado através do dendrograma de afinidade 

floristica (Figura 12) para as 50 parcelas, onde cada parcela foi tratada como uma comunidade 

florestal, obtido pelo algoritmo de Ward, a partir das distancias euclidianas. Ao analisar o 

dendrograma é possível observar a formação de seis grupos quanto densidade absoluta de 

espécies existentes nas 50 parcelas permanentes, evidenciando a heterogeneidade da área 

estudada. 

Figura 12 – Dendrograma de afinidade floristica para as 50 parcelas permanentes, a partir das distâncias 

euclidianas. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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7.3. Estrutura Horizontal e Fitossociologia 

7.3.1. Distribuição Diamétrica 

No presente estudo a distribuição diamétrica apresentou uma alta concentração de 

indivíduos nas classes de menores diâmetros (DAP ≤ 20 cm). Nos 12,5 ha de área total amostral 

foram inventariados 15.959 indivíduos com DAP ≥ 5 cm, sendo 1.276,7 indivíduos por hectare. 

Onde 54,28% (693,0 indiv.ha-1) dos indivíduos encontram-se na classe diamétrica de 5 a 10 cm 

(Figura 13), outros 44,59% dos indivíduos encontram-se nas classes diamétricas de 10 a 50 cm 

(569,3 indiv.ha-1) e apenas 1,13% (14,4 indiv.ha-1) encontram-se nas classes acima de 50 cm de 

DAP. 

A distribuição diamétrica dos indivíduos amostrados por hectare foi representada por 

uma curva decrescente de indivíduos, o que descreve o comportamento padrão em florestas 

naturais, onde a estrutura diamétrica caracteriza-se por possuir a maioria das árvores nas 

menores classes de diâmetro, indicando uma tendência de distribuição balanceada (J-invertido), 

devendo-se à capacidade de regeneração das espécies vegetais (SOUZA et al., 2006; 

GONÇALVES & SANTOS, 2008; CONDÉ & TONINI, 2013).  

Figura 13 – Distribuição dos indivíduos arbóreos em classes diamétricas (indiv.ha-1) maiores de 5 cm de diâmetro. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

De acordo com Meyer (1952) florestas manejadas de maneira adequada apresentam 

distribuição diamétrica quase que inalterada, devido principalmente ao equilíbrio entre o 

crescimento e mortalidade. A distribuição dos indivíduos nas classes diamétricas fornece 

importantes informações sobre a estrutura da floresta, que aliada a atributos qualitativos dos 

indivíduos são importantes subsídios ao processo de seleção de árvores matrizes e para a 
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exploração (SILVA et al., 2008). O conhecimento da estrutura diamétrica serve como critério 

de avaliação da sustentabilidade do manejo de florestas ineqüiâneas, constituindo o meio mais 

simples e eficaz para descrever as características de um povoamento (BARTOSZECK, 2000; 

SOUZA et al., 2006).  

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que a cobertura florestal presente na 

área da Fazenda Shet, reflete claramente uma estrutura de floresta com povoamento 

predominantemente jovem e, uma floresta em estágio de recuperação pós-intensiva exploração, 

igualmente caracterizada pela ocorrência de espécies intolerantes a sombra (39,01% das 

espécies). Tal fato corrobora as afirmativas de  Silva Junior & Silva (1988) de que florestas 

com esse padrão de distribuição diamétrica encontram-se em estágio inicial de estabelecimento. 

E que de acordo com Nunes et al. (2003), a grande quantidade de indivíduos de pequenos 

diâmetros pode indicar a ocorrência de severas perturbações no passado, naturais ou antrópicas. 

7.3.2. Fitossociologia 

O  IVI  é  fundamental para o estudo  quantitativo  da composição  florística,  da  

estrutura,  do  funcionamento,  da  dinâmica, da  distribuição  e  das  relações ambientais  da  

comunidade vegetal, configurando-se como parâmetro indicativo  do  estado  de  recomposição  

da  floresta (PINHEIRO et al., 2021). Neste estudo, 11 espécies destacam-se por apresentarem 

maior índice de valor de importância, sendo Cecropia distachya, Schizolobium parahyba var. 

amazonicum, Sagotia racemosa, Inga alba e Protium altsonii as cinco espécies com maior 

representatividade (18,35% do IVI), conforme figura 14. 

Dentre as 11 espécies que apresentaram maior IVI, a espécie Cecropia distachya, 

destaca-se por apresentar o maior valor (5,28%) e contribuiu para os maiores valores de 

dominância (8,15%), densidade (6,59%) e frequência (1,09%).  O gênero Cecropia agrupa 

espécies pioneiras, intolerantes e indicadoras de perturbações antrópicas, importantes na 

recuperação de áreas degradadas, no sombreamento para estabelecimento de espécies arbóreas 

secundárias tardias ou clímax (GANDOLFI et al., 1995, FELFILI, 1997). A espécie 

Schizolobium parahyba var. amazonicum, foi a segunda espécie em valor de IVI (5,20%),  

apresentando maior dominância (12,69%) e densidade (2,34%). Isto está relacionado ao fato de 

que esta espécie foi utilizada no plantio de enriquecimento de clareiras no ano de 1993.  
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Figura 14 – Distribuição do valor de importância (IVI) por espécie. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Nascimento et al. (2021) encontrou as espécies Eschweilera coriácea, Cecropia 

sciadophylla, Inga alba, Rinorea flavescens, Apeiba glabra e Inga thibaudiana com maior IVI 

estudando uma floresta ombrófila densa no município de Paragominas. Pinheiro et al. (2021) 

estudando a mesma tipologia florestal no Amapá, encontrou Geissospermum sericeum, Goupia 

glabra, Manilkara huberi e Cecropia sciadophylla com maior IVI. Os resultados encontrados 

por estes autores diferem dos encontrados no presente estudo, ressaltando que não existe o 

predomínio de uma única espécie (NASCIMENTO et al., 2021), onde cada localidade apresenta 

um conjunto de espécies que se destacam (RICHARDS et al., 1996). De acordo com Matos & 

Amaral (1999), a utilização do IVI  permite identificar o papel ecológico desempenhado por 

cada espécie dentro do ecossistema e possíveis indicações de novos indivíduos para o segundo 

ciclo de corte.  

As demais espécies com maior dominância, em ordem decrescente, foram Protium 

altsonii (3,47%), Jacaratia spinosa (3,46%), Cecropia sciadophylla (3,24%), Inga alba 

(2,42%), Inga ssp (2,41%), Zanthoxylum ekmanii (2,39%), Sagotia racemosa (2,10%), 

Jacaranda copaia (1,79%) e Sterculia pruriens (1,62%). Quanto a densidade, as que 

apresentaram maior valor foram, Sagotia racemosa (2,10%), Inga ssp (4,47%), Protium altsonii 

(2,23%), Guatteria punctata (2,19%), Cordia exaltata (2,17%), Inga alba (2,11%), Neuraputia 

paraensis (2,06%), Palicourea guianensis (1,96%) e Sterculia pruriens (1,93%). 

Lima et al. (2012), Pinheiro et al. (2007) e Nascimento et al. (2021) em estudos 

realizados em floresta ombrófila densa encontraram diferentes espécies para dominância e 
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densidade. A distinção observada em relação à densidade e à dominância, entre as espécies, 

pode estar relacionada com as características próprias de cada uma e com a localidade 

(OLIVEIRA et al., 2015; RICHARDS, 1996). 

Analisando os valores de frequência relativa, pode-se observar que Sterculia pruriens 

(1,11%) foi a única espécie que ocorreu nas 50 parcelas permanentes, com a ocorrência de pelo 

menos um indivíduo por parcela. Jardim & Soares (2010) descrevem S. pruriens como uma 

espécie madeireira de grande importância no Estado do Pará, com estabilidade ecológica, e 

classificada como uma espécie pertencente ao grupo das tolerantes. 

7.4. Dinâmica Florestal 

Ingresso e Mortalidade 

Durante o período de monitoramento foi registrada uma taxa de ingresso de 46 indiv.ha-

1.ano-1 (3,8%) e taxa de mortalidade de 66,95 ind.ha-1.ano-1 (5,5%),  para as 50 parcelas 

permanentes (Figura 15). Foi possível observar que as espécies Inga ssp (13,6%), Sagotia 

racemosa (5,3%), Guatteria poeppigiana (5,2%), Virola michellii (4,9%), Inga capitata (4,8%), 

Tetragastris panamensis (4,4%), Talisia ssp (4,3%), Neoraputia paraensis (4,1%) e Amphiodon 

effusus (3,3%) foram responsáveis pelo maior número de indivíduos que ingressaram durante 

o período de monitoramento. 

Figura 15 – Taxa de ingresso e mortalidade para os indivíduos com DAP ≥ 5 cm para a Fazenda Shet, Dom 

Eliseu, PA, Brasil, para os anos 2009-2012 e 2011-2015. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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Silva et al. (1995) corrobora com os resultados do presente estudo, apresentando taxa 

de ingresso de 3,1% ao ano em estudo na Floresta Nacional do Tapajós após 11 anos de 

exploração. Azevedo et al. (2008) encontraram em uma floresta ombrófila densa explorada no 

Amapá, taxas de ingresso de 2,8% ao ano.  Souza et al. (2017), obteve taxa de ingresso de 3,2% 

ao ano ao estudar uma floresta ombrófila densa sob manejo no estado do Amazonas. A taxa de 

ingresso do presente estudo é ligeiramente maior que nos estudos citados anteriormente, isso 

demonstra que a área de estudo da Fazenda Shet está em fase inicial de sucessão ecológica, 

possuindo muitos indivíduos pequenos e alguma abertura no dossel, o que segundo Jennings et 

al. (2001) favorece o ingresso de espécies pioneiras.  

A taxa de mortalidade observada foi maior que a taxa de ingresso, indicando um balanço 

negativo na dinâmica da floresta, onde o número de indivíduos que saíram do sistema foi maior 

do que os que entraram. De acordo com Bezerra et al. (2018) o balanço negativo entre as taxas 

de mortalidade e ingresso, pode estar relacionado a mortalidade natural causada pela ação da 

dinâmica da floresta. 

Queiroz (2012) encontrou uma taxa de mortalidade (5,92%) superior à taxa de ingresso 

(2,68%) em estudo realizado na Floresta Estadual do Antimary – FEA no Estado do Acre. 

Carvalho (2002) avaliando árvores com DAP ≥ 5 cm em uma floresta primária,, na Floresta 

Nacional do Tapajós – FLONA, encontrou taxa de mortalidade de 4,3% ao ano, valor bem 

próximo ao deste estudo. Souza et al. (2017) relacionou a elevada taxa de mortalidade aos 

processos de extração das árvores comerciais, danificando as espécies remanescentes, devido 

às atividades de derruba, guinchamento e arraste das toras. Outro fator para este resultado pode 

estar relacionado à competição entre os indivíduos e a mortalidade de espécies intolerantes à 

sombra (NEMER, 2014).  

Segundo Phillips et al. (1998) a taxa de mortalidade para florestas tropicais varia de 1% 

a 2% ao ano. Para Alder (1995) as taxas de mortalidade, variando entre 1% e 5% são 

consideradas normais e esperadas para as florestas tropicais, apresentando interferência ou não. 

Coelho et al. (2003) estudando florestas secundárias no município de Castanhal, Pará, 

encontraram taxas de mortalidade de 8,31% e 5,54%  ao ano para uma floresta de 8 e 12 anos, 

respectivamente, estes valores são superiores aos do presente estudo, o que indica que florestas 

antropizadas assemelham-se a florestas secundárias quando avaliadas as taxas de mortalidade.  
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As espécies que apresentaram maior taxa de mortalidade foram, Cecropia distachya 

(22%), Inga ssp (17,3%), Inga thibaudiana (5,6%), Schizolobium parahyba var. amazonicum 

(5,1%), Guatteria poeppigiana (4,7%), Palicourea guianensis (4,5%), Sagotia racemosa 

(3,6%) e Inga rubiginosa (2,7%).  

A espécie Cecropia distachya, apresentou maiores taxas de mortalidade, provavelmente 

em decorrência da diminuição de luz (intolerante à sombra) e em decorrência da transição da 

floresta em reconstrução para uma floresta mais madura com o estabelecimento de espécies 

tolerantes a sombra. Espécies intolerantes à sombra apresentam maiores taxas de mortalidade 

podendo estar relacionado ao seu curto tempo de vida e menor densidade de sua madeira, 

tornando-as susceptíveis as perturbações (PUTZ et al., 1983). A espécie Schizolobium 

parahyba var. amazonicum apresentou alta taxa de mortalidade, o que está relacionado à 

exploração realizada para esta espécie dentro da área de manejo. 

A maior taxa de mortalidade foi observada na classe de diâmetro DAP 5 < 10 cm 

correspondendo a 25,27 ind.ha-1.ano-1 (48,01%) (Figura 16). Oliveira (2016) corrobora com o 

presente estudo, onde registrou que a densidade de árvores mortas (81,33 ind.ha-1) foi maior 

nas classes de menor diâmetro. Segundo Kroessin (2013) os indivíduos contidos nas menores 

classes de diâmetro são pequenos e estão competindo por nutrientes, espaço e luz solar, estando 

mais susceptíveis aos danos naturais ou em decorrência da exploração florestal.  

Figura 16 – Taxa de mortalidade por classe de diâmetro para os indivíduos com DAP ≥ 5 cm para a Fazenda Shet, 

Dom Eliseu, PA, Brasil, para os anos 2009-2012 e 2011-2015. 

 

Fonte: Autor, 2021. 
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Em florestas exploradas, a mortalidade tende a ser maior nas menores classes de 

diâmetro devido ao alto nível de competição dentro das classes (SWAINE et al., 1987; ROSSI 

et al., 2007; BRAZ, 2010), assim, para reduzir a mortalidade entre esses indivíduos pode-se 

aplicar tratamentos silviculturais para diminuir a competição. Para Felfili (1995) um dos 

motivos para a competição entre as espécies é a redução na disponibilidade de luz, podendo ser 

um dos mais importantes agentes de mortalidade. A maior classe diamétrica, DAP ≥ 50 cm, 

apresentou a menor taxa de mortalidade observada, com 0,43 ind.ha-1.ano-1 (0,82 %), indicando 

que, embora ocorra um balanço negativo entre mortalidade e ingresso, as taxa de mortalidade 

tendem a equilibrar com o crescimento em diâmetro. 

Incremento Periódico Anual (IPA) 

IPA em Área Basal 

O incremento periódico anual (IPA) em área basal apresentou valor acumulado de 0,85 

m².ha-1.ano-1 para a área de estudo. Bezerra et al. (2018) em estudo realizado na Floresta 

Nacional do Tapajós, inventariando todos os indivíduos com DAP ≥ 10 cm observou um IPA 

em área basal de 0,44 m².ha-1.ano-1 e Gomide (1997) ao avaliar uma floresta secundária no 

estado do Amapá, observou incremento de 2,33 m².ha-1.ano-1 para todos os indivíduos com 

DAP ≥ 5 cm. Esses resultados reforçam a afirmativa de Silva (1989) sobre a dificuldade em 

realizar comparações de taxas de crescimento em florestas tropicais, devido a influência de 

fatores intrínsecos e extrínsecos que interferem no crescimento individual das árvores, 

refletindo na variedade de incrementos encontrados. 

A classe diamétrica de 5 a 10 cm apresentou incremento correspondente a 0,20 m².ha-

1.ano-1 (23,3%) e a classe de 10 a 15 cm apresentou 0,15 m².ha-1.ano-1 (17,9%) (Figura 17). Este 

resultado está relacionado ao elevado número de indivíduos presentes nessas classes de menor 

diâmetro, 978,6 indiv.ha-1 e, possivelmente, está relacionado ao aumento no número de árvores 

classificadas como ingresso de espécies pertencentes aos grupos ecofisiológicos das 

intolerantes, que apresentam rápido crescimento (FERREIRA, 1997).  
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Figura 17 – Incremento Periódico Anual em Área basal por classe de diâmetro para os indivíduos com DAP ≥ 5,  

para os anos 2009-2012 e 2011-2015. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

As classes diamétricas intermediárias, entre 20 e 40 cm, apresentaram incremento de 

0,22 m².ha-1.ano-1 (25,6%) e podem apresentar potencial de utilização em planos de manejo 

florestal, caracterizado como estoque de madeira aproveitável.  Na classe superior a 40 cm, o 

IPA em área basal (acumulado) foi de 0,18 m².ha-1.ano-1 (21,5%). Ferreira (1997) afirma que a 

tendência de aumento nesta classe diamétrica pode ser explicada pela ocorrência de 

decréscimos exponenciais em números e árvores, à medida que estas aumentam as suas 

dimensões.  

A espécie Schizolobium parahyba var. amazonicum apresentou maior valor de 

incremento em área basal  em relação as outras espécies (0,17 m².ha-1.ano-1), o que pode ser 

explicado pela característica fisiológica da espécie, que apresenta rápido crescimento. Por esta 

razão, essa espécie foi utilizada para enriquecimento de clareiras dentro da área de estudo. As 

espécies Inga ssp, Jacaranda copaia, Zanthoxylum ekmanii, Cecropia distachya, Inga alba e 

Jacaratia spinosa também apresentaram maiores taxas de incremento em área basal. A espécie 

Zanthoxylum ekmanii exibe potencial madeireiro para a fabricação de laminados (RUSCHEL 

et al., 2015). 

IPA em Volume 

O incremento periódico anual (IPA) em volume apresentou valor acumulado de 7,75 

m³.ha-1.ano-1. Valores próximos ao deste estudo foram encontrados por Teixeira et al., (2007) 

onde foi observado incremento de 5,60 m³.ha-1.ano-1 ao estudar uma floresta manejada em 
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Manaus, Amazonas. Costa et al., (2008) encontraram valor de IPA em volume de 5,81 m³.ha-

1.ano-1 em estudo na Floresta Nacional do Tapajós para árvores com DAP ≥ 10cm, e Souza et 

al., (2017), estudando uma floresta ombrófila densa na Fazenda Mil Madeiras, Amazonas, 

observaram um incremento de 4,63 m³.ha-1.ano-1 para todas as espécies. Portanto, podemos 

sugerir que florestas tropicais, como no caso o presente estudo, podem apresentar crescimento 

acima do que é indicado pela legislação brasileira (0,86 m³.ha-1.ano-1) (BRAZ & MATTOS, 

2015), porém, devemos aumentar o número de estudos nessas áreas para depois afirmar 

verdadeiramente o seu crescimento. 

Observando a classe diamétrica 5 a 10 cm o incremento em volume foi correspondente 

a 0,18 m³.ha-1.ano-1 (2,4%) e na classe de 10 a 15 cm o incremento foi observado foi de 0,34 

m³.ha-1.ano-1 (4,5%). Estes indivíduos com DAP abaixo de 30 cm podem apresentar potencial 

de utilização em planos de manejo florestal (Figura 17). A classe diamétrica e 15 a 20 cm 

apresentou IPA em volume de 1,79 m3.ha-1.ano-1 em decorrência do número de indivíduos das 

espécies Cecropia distachya (304), Inga sp (65), Inga alba (50), Schizolobium parahyba var. 

amazonicum (49) e Jacaranda copaia (40). Ressalte-se que o IPA em volume foi pouco 

influenciado pela densidade dos indivíduos encontrada nas classes de 5 a 15 cm e de 20 a 40 

cm, porém, é influenciado pelo crescimento em diâmetro como observado na classe de DAP > 

40 cm. 

Na classe diamétrica de 20  a 40 cm,  o incremento observado foi de 2,60 m³.ha-1.ano-1  

(34,3%). Enquanto que na classe diamétrica superior a 40 cm, o incremento foi de 2,66 m³.ha-

1.ano-1 (35,1%).  Em estudos semelhantes, Braz et al., (2012) observaram a taxa de incremento 

de 22,9% para a classe de DAP > 55 cm,  Oliveira (2003) pode observar um incremento de 1,9 

m³.ha-1.ano-1 para as espécies com DAP ≥ 55 cm, em tratamento com exploração de leve 

intensidade na Amazônia Oriental e Higuchi et al., (1997) observaram 1 m³.ha-1.ano-1 para 

espécies com DAP ≥ 50 cm, estudando uma floresta manejada no Amazonas. Este resultado 

pode ser justificado pela contribuição de volume em madeira dos indivíduos inseridos na classe 

de DAP ≥ 50 cm (CUNHA, 2009; BRAZ et al., 2012). A média de incremento tende a aumentar 

à medida que a classe de diâmetro aumenta, podendo atingir o máximo valor nos indivíduos 

com diâmetro entre 75 e 85 cm (SOUZA et al., 2017). 
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Figura 18 – Incremento Periódico Anual em Volume para os indivíduos com DAP ≥ 5 cm, para os anos 2009-2012 e 2011-

2015. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

As espécies Schizolobium parahyba var. amazonicum, Cecropia distachya, Inga alba e 

Zanthoxylum ekmanii apresentaram os maiores incrementos em volume. A espécie 

Schizolobium parahyba var. amazonicum apresentou neste estudo IPA em volume de 2,34 

m³.ha-1.ano-1 (31,3%). Cordeiro et al., (2015) estudando a espécie Schizolobium parahyba var. 

amazonicum, em diferentes idades, encontrou o incremento em volume de 23,80 m³.ha-1, 11,01 

m³.ha-1 e 20,86 m³.ha-1 para indivíduos de 3, 4 e 5 anos de idade respectivamente; e Tonini 

(2006) observou o incremento médio anual em volume de 32,6 m³.ha-1 para indivíduos com 5 

anos de idade, em estudo realizado no estado de Roraima. De acordo com Carvalho (2007), 

Schizolobium parahyba var. amazonicum apresenta rápido crescimento, exibindo bom 

potencial quanto ao crescimento  e produtividade. 

A espécie Cecropia distachya com IPA em volume de 0,35 m³.ha-1.ano-1 (4,8%), já 

surgem em listas de espécies autorizadas para exploração florestal em projetos de manejo, 

confirmando a utilização de sua madeira nas indústrias de base florestal. Pereira (2015) relata 

que o crescimento de espécies do gênero Cecropia é favorecido pela abertura de clareiras, 

proporcionando maiores índices de luminosidade na copa das árvores.   

Inga alba apresentou neste estudo IPA em volume de 0,33 m³.ha-1.ano-1  (4,4%). A 

espécie apresentou rápido crescimento em estudo realizado por Silva et al. (2001) em uma 

floresta em sucessão secundária no Jari. Fonseca et al. (2005) enfatizaram a utilização da 

madeira de Inga alba na geração de energia e na produção de papel.  
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 Zanthoxylum ekmanii neste estudo apresentou 0,30 m³.ha-1.ano-1 (4%) de IPA em 

volume. No inventário Florestal Diagnóstico do Conjunto de Glebas Estaduais Mamuru-

Arapiuns, Pará, foi encontrado incremento de 0,08 m³.ha-1.ano-1 nas classes de DAP de 10 a 49 

cm para a espécie (COLARES et al., 2010). Esses valores reforçam o interesse na espécie para 

a produção de laminados (RUSCHEL et al., 2015) 

7.5. Classificação da Madeira 

 O valor médio de densidade básica encontrado para as espécies inventariadas foi de 

0,648 g.cm-3. Este valor de densidade básica da madeira encontra-se dentro do intervalo 

esperado para espécies tropicais (BAKER et al. 2004; CHAVE et al. 2006). Os estudos de Silva 

et al. (2015), Silveira et al. (2013) e de Jati et al. (2014) apresentaram média de densidade 

básica de 0,65 g.cm-3, 0.76 g.cm-3 e 0,59 g.cm-3, respectivamente, corroborando com o presente 

estudo. 

As espécies foram classificadas quanto a densidade básica da sua madeira de acordo 

com o proposto por Araújo (2002) (Tabela 2), onde o maior número de espécies apresentou a 

densidade básica média (0,54 ≤ 0,71 g.cm-3), configurando 40,31% (154 espécies) do total de 

espécies inventariadas (Figura 19). Esta classificação permite indicar que estas espécies podem 

ser utilizadas para aplicação no âmbito de assoalhos, construção civil e fins estruturais e possui 

potencial para fins energéticos (LOBÃO et al., 2010; PEREIRA et al., 2012). 

Tabela 2 – Classificação quanto a densidade básica da madeira do número de indivíduos por hectare, número de 

espécies e área basal por hectare. 

CM DB NI NE AB 

Muito Leve ≤ 0,36 g.cm-3 199,92 14 7,49 

Leve 0,37 ≤ 0,53 g.cm-3 267,68 75 4,45 

Média 0,53 ≤ 0,71 g.cm-3 544,00 154 6,88 

Pesada 0,71 ≤ 0,88 g.cm-3 235,60 115 4,38 

Muito pesada ≥ 0,89 g.cm-3 29,52 24 0,63 

Total  1276,72 382 23,83 

CM: Classificação da madeira; DB: Densidade básica da madeira; NI: número de indivíduos; NE: número de 

espécies; AB: Área basal. 
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Figura 19 – Classificação da densidade básica da madeira pelo percentual do número de espécies por hectare. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

As espécies classificadas com densidade básica pesada (0,71 ≤ 0,88 g.cm-3) ocuparam o segundo 

lugar, totalizando 30,1% (115 espécies). Madeiras pesadas podem ser utilizadas na confecção de estacas 

para a construção civil, pisos e postes (SILVEIRA et al., 2013). Segundo Moraes Neto et al. (2009) 

quanto maior a densidade básica da madeira, maiores serão os parâmetros de resistência e 

rigidez. 

A densidade da madeira é um parâmetro importante na definição tecnológica e uso 

comercial, sendo excelente indicador para determinar a qualidade da madeira e influenciar na 

determinação do uso mais adequado, aliado as características anatômicas e físicas, são de 

fundamental importância para a utilização da madeira (NOGUEIRA et al., 2005; 

GUIMARÃES JUNIOR et al., 2016, REIS, 2017). Moraes Neto et al., (2009) ressalta que 

quando a densidade básica é estudada com outros aspectos, as madeiras podem ser classificadas 

e agrupadas em usos a que se mostram mais adequadas. 

 O conhecimento das propriedades físico-mecânicas da madeira permite avaliar o seu 

potencial tecnológico, o que é fundamental para definir a melhor aplicação da madeira às 

diversas utilizações e maior valor agregado ao produto (MIRANDA et al., 2012; MULLER et 

al., 2014; MOREIRA & MOUTINHO, 2018). A variabilidade na densidade básica da madeira 

influência nas características tecnológicas da madeira (CARNEIRO et al., 2020). Conhecer as 

características tecnológicas pode promover o melhor aproveitamento da árvore, contribuir para 

a viabilidade econômica e sustentabilidade das intervenções na floresta, visando o manejo que 

assegure a conservação das florestas amazônicas (BRAZ et al., 2014). 



73 

 

 A classe de madeira que apresentou maior área basal foi a classe muito leve (≤ 0,36 

g.cm-3), representando 31,4% (7,49 m2.ha-1) do total de árvores inventariadas (Figura 20). Este 

resultado pode estar relacionado ao elevado número de indivíduos nas menores classes de 

diâmetro, configurando maior área basal. 

De acordo com Barbosa & Ferreira (2004), árvores com maior diâmetro exibem valores 

de densidade mais elevados. O menor diâmetro, como exemplo caules de indivíduos jovens 

com maior proporção de casca, podem influenciar na obtenção de valores menores para a 

densidade (VITAL et al., 1984; CASTRO et al., 1993). 

Figura 20 – Classificação da densidade básica da madeira pelo percentual de área basal. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Além disso, a densidade básica é uma característica resultante da interação entre as 

propriedades químicas e anatômicas da madeira, portanto as variações podem ser provocadas 

pela idade, variações celulares, nos componentes químicos que é constituída e pela posição no 

lenho em que é observada (OLIVEIRA, 2003; SILVA, 2012). 

8. CONCLUSÃO 

A família Fabaceae é a família mais representativa na área.  

Entre as espécies identificadas 219 espécies pertencem ao grupo das espécies tolerantes 

à sombra e 149 espécies pertencem os grupo das intolerantes. 
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A curva decrescente de distribuição dos diâmetros foi decrescente, comportamento 

padrão apresentado por florestas naturais, com grande concentração de indivíduos nas classes 

menores de diâmetro.    

As espécies Cecropia distachya, Schizolobium parahyba var. amazonicum, Sagotia 

racemosa, Inga alba e Protium altsonii são as espécies de maior importância no povoamento 

florestal. Sendo a espécie Cecropia distachya a de maior dominância e maior densidade na área, 

indicando que essa floresta sofreu perturbações antrópicas no passado. A espécie Sterculia 

pruriens foi  única espécie a apresentar pelo menos um indivíduo nas 50 parcelas permanentes.  

A área apresentou um balanço negativo quanto a dinâmica florestal, com taxa de 

ingresso de 3,8% e mortalidade de 5,5%. Onde a maior mortalidade foi observada nas classes 

de DAP abaixo de 20 cm, confirmando que espécies com diâmetros pequenos são mais 

susceptíveis a mortalidade, tanto de causas naturais como antrópicos.  

As espécies Cecropia distachya, Inga ssp, Inga thibaudiana, Schizolobium parahyba 

var. amazonicum, Guatteria punctata, Palicourea guianensis e Inga rubiginosa apresentaram 

as maiores taxas de mortalidade.  

A área apresentou bom incremento periódico anual tanto em área basal como em 

volume, reforçando que florestas tropicais antropizadas podem crescer com incrementos 

maiores que florestas não perturbadas. E é indicativo de que florestas degradas apresentam 

potencial para utilização em planos de manejo.  

A classificação das espécies presentes na área e estudo pela densidade básica, mostrou 

que as florestas degradadas apresentam  grande número espécies com madeiras de densidade 

média e pesada, com potencial de inclusão no mercado madeireiro.  

Para determinar a aptidão de uso das espécies para inserção em planos de manejo 

recomenda-se a realização de estudos específicos sobre tecnologia da madeira para as espécies 

que apresentam maior densidade, incremento e propriedades físicas, como densidade básica da 

madeira, desejáveis para utilização no mercado florestal. 
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